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'�NTRAMOS NUM PERIODO DO TRABÃ lHO CONSTRUTIVO, DIZ MASSU Cinco novos ministros - P. Ely para o Esta do Maior Geral As

DO MINGOS F. DE AQUI.�W

NICOCIA, 10 (U. P.)
Permanece grave a situação
na Ilha de· Chipre, após os

conflitos de ontem, domingo,
. entre cipriotas turco� e' gre- POSIÇÃO INGLÊSA

Segundo telegrama de
Londres, o Govêrno britânico
mantem-se na seguinte po
sição: as desordens provoca
das' nestes dois últimos

\

dias
,

em
.

Chipre pela minoria de
origem turca não dissuadirá
o Govêrno britânico de apli
car a política que assentou
relativamente à ilha, isto �,
nem anexação à Grécia nem

partilha entre gregos é tur
cos, mas uma larga auto
nomia interna para um' pe
ríodo de dez anos.

(irave a situa�ãona nhadeChipré
gos, "f!xn que hoúve três mor
tos- e, uns vinte feridos, ês
tes na maioria, em estado
lamentável.
Os gregos cipriotas procla

maram a greve geral em tô
da a ilha, em sinal de pro
testo contra a "carência de
policiamento". Essa greve
poderá durar uns três dias.
TOQUE DE RECOLHER

. Foi, pelo governador brí
tâníco, decretado o "toque
de recolher" em tôdas as

Na tarde de ontem os go- comunídades.tdesde ti levan
vernadores dos Estados de . ta�. ao pôr do sol, Estão proí-
M/inas Gerais, Paraná, Espí- bida� reun�ões públicas é, Seguiu no dia de ontem com o maior brilho de .J!,ua exposição
rito Santo, Goiás e Estado márrítestações de qualquer destino a Crieiuma, o pintor Syl- I individual de arte.

-

.

do Rio, que deveriam se reu, natureza .politíea. Nesta ca- vio Bi ttencourt, ·que acabou de I Declarou-nos ainda Sylvio Bit

nir amanhã com o governa- pital, o "toque �e .recolher"
.

apresentar, com grande

..•
êxito; Ite�c�urt, que pretende abrir, na

dor Jânio Quadros para de- tem duraçao ílímítada nos seus trabalhos em exposrçao ao proxima semana, nova mostra

.bater problemas dos Estados bairros turco e grego, mas seleto público florianopolitano. de seus quadros, agora em "Sua

produtores de caré, telegra- foi suspenso hoje pelo perío- Em v sita feita a êste jornal, cidade natal: Criciuma.

raram ao chefe de Executi- do de uma hora, para dar à -exte rnou o jovem pintor, seus
i

BERLIM, 10 (U. P.) _ A

I
torídades dessas zona ti- Unidos terão que entabular vo paulista propondo a população oportunidade de mais sinceros agradecimentos a

I
Ao triunfante pintor os cum

. -União Soviética recusou ho- nham jurisdição sôbre os negociações diretas para a transferência da reunião pa _ adquirir alimentos. Um tur- todos os que' concorreram para i primentos - dêste matutino,

Je tornar-sé responsável pe-
I
prisioneiros norte-ameríca- -devolução de nove' soldados ra esta capital, onde, em. co- co cipriota e sua espôsa fo-

I Io'S nove militares norte-
I
n6s e o aparelho, uma V!,!Z detidos com "um helicóptero mum acôrdo com as autorl- ram encontrados feridos es

americanos que 'roram "feitos que O· helícoptero desceu ro- que perdeu o rumo, "Essa ati- dades encarregadas de tra-. ta manhã no 'bairro grego, A

}Il'isioneiros no sábado pe- ra dos três corredores aéreos tude alemã comunista é pos- çar a política, nacional do mulher morreu pouco depois,
los a I e mãe s comunistas aliados de Berlim .Ocídental. terior à negativa soviética café poderá ser encontrada UM MORTO

quando seu helícoptero se A URSS garante o tráfego sôbre qualquer responsabi- uma solução para os. proble- As, tropas britânicas elltão
yiu obrigado a fazer uma aéreo livre por êstes cor- !idade no assunto' e, eviden- mas dos Estado� cafeículto- patrulhando as ruas de tô- .

C;\BO GANAVERAL, Flórida, futuro proxnn o, entrará em ser-

aterrissagem fotçada ria zo- redores de acôrdo com um temente, tem com o. obíetí- res em 'relação ao

Pl'inCiPall
das as cidades da. ilha, 'EJ;l1 10(U�) - VI?l f"?guete ."Bomarc" I v�ço no Comando Aéreo �straté-

'na�comunista da Alemanha,. convênio firmado pelos qua- 'VI? obrJgar os �stados Unidos pr09uto, brasileir.o-. dé expor- Larna.ca,:. onde 'um �priota que e o mau; Importante tele- gico, .'
.

Mantendo sua campanha tro grandes em 49. . I a, t1'a.tal' com ela,'
I. •

taçao,... ,.' .,'.' \ -'

',' . �re.gQ, f�O.l 1110rto ontem, bar-,' guiado norte-americano de ação O "Bomarc" que procura �
tle obrigar o reçonhecímenbo 1- •

- de t�rrfl para o á:t;,. 'foi lançado 'destroi' inimigos aéreos numa

ocidental doo' regime títere 'r AJU'S';I'li: DIRETO • , '.N a,v AS' ''P E R S P E C. T I V AS' . P A R li �'O ,B 13;, .{\ S f L __ o hoje num teste que foi -o últi 1110 'dl stânqia de até.460 quilômetros,

_��baf���1:���s�orà�n���'IÍl� 'AI:!���'o;?���i �ior�o� 'FII�r''''''m'·
'I

'a:·-��s;�: ..�.ntI:�\t"u'"O-:':u"'-eÀ_�-�s�">:0'
�

"s�·�:-�'�:"'q·�:u·:"',-,:e-···;re�:;;:·<mt",' ,,'.'_'.'; '!�a�1:1'�:�i��:ra ����:i::·d/,O� �::����!'�:�����ll��hri���, :��1�
oriental declarou que aS au- ! esta noite qQe. 'ós E"stados-.... ,.. _. _, �""A 'V"e�9Z: f.og�t1!, 27�0:éjng" :q�, ��m }lilôt� 1l0�_AjJã.'nUco,,' '-

�,� GjIIN�T� HI�I�I" Avião do tair� :�zag��rrifdé nervos:

�lda���'co��e�� c:�:: da J��:pr�asad::�er�in���� ·nol.portar, a' rtl"_�BS·. D,ac·)IO·B8··13.,·s'
."

-

yo gabinete que prestará [u- [andro Guadra; ministro da
ramento na têrça-feíra vin-

.
Aeronáutica - general Pó

doura, presidido por Luiz, lidoro Garcia; -, ministro da
GaUo Porras.

"

Saúde Pública - Francisco
Êste, vice-presidente 11ft Sanchez Moreno; .mínístro

\ República, ocupará a presí- I da AgricuItúra - Enrique
dência oe o Minis_téJ::io da Fa- Labarthe; ministro do Tra
zenda, As demais pastas es,"" ! balho - Antônio Pinilla,
'tarão assim distribuidas: I Somente cinco nomes no

ministro do Govêrno e poli-.., vos aparecem no gabinete
cia - almirante Guillermo' que será empossado. Todos
Tirado; ministro

. do Exte- : os demais figuraram no ga
rior --'- Raul Porras Barrene- l binete que renunciou na se

cllea; l1linistro da Educação mana passada.

Adiamenlo da
Conferência dos
'Governadores

reíras de arame farpado fo
ram instaladas em todos os

'quarteirões gregos e turcos,

Sylvio Bitfencourt despede-se de
, FLORIANÓPOLIS

FLORIANO'PO LIS, 11 DE JUNHO DE 1958

Fogueie BOMARC lancado contra o
,

.
�

.

BOMBARDEIRO

BEIRUTE, 10 (UP) .: A .sema-.

na começou . nesta . capital com

. um claro recrudescimento
•

dos
atentados terroristas, Numerosas
explosões se .reglatraram mi noi
te passada em diversos pontos da
cidad-e, Nas primei ras horas da

manhã, .§_ete pessoas ficaram fe
ridas pela eXl?lósão de uma car

ga de dinamite escondida numa

'ca.mioneta,
Um aparêlho .da �épública Ara

be Unida fez.. hoje uma incursão
no norte do 'Libano, Caçado por

Conforme .informaçÕes forne- de real interêsse para a econo- mos maiores detálhes e outras
av:ões libaneses, voltou para a

'd
.

I E 't" dE'
, 'I'

I'
Síria,. O gpvêrno de Beirute I"e-Ct as, pe o scn 01'10 e xpan- mia naclOna . Importantes

.
i�f,!rma-ções sôbrc

: " sã.o Comercial do Brasi.J; em Lis-: O 'Escritório 'de Expansão Co- solv;u� apresentar UI11 prótesto·

R f'
,

'; �.
. bôa, diversas F"irmas' portu_guê,� mercial do ·Bra.siI em Lisboa re- essa prüm:ssora opo

..
rtunidad.e

aQ Cairo.

e Arma d'a Const I· tu' '"Ic a""o' agora '''pa' ra sas estão desejosas de promove-I meteu uma .lista completa das
econômica .,

O presi.!:!en,te dó Conselho fêz

Ui
.

., '. rem a _importação de artigo.s na. I
Firmas interessadas,· bem. como para o Brasd. um novo. apelo á população

�
e'

� limitar o poder central -, �;::��:sf��:::::��1!:!�r��1:� ::T�::1�s;:sii!!�!�:i::: a���� ------=8-1·-:-:-l�-::-r-e-·t-e-.,.......a--o____;,;C-=-n-=-y_:.e-·r'-D-'-�---'-RIO,10 (V: A.), - Existem 'FORTALECIMENT0 DA mações detalhadas s9�re essas B!asil exportaria' para Portugal, '

orconvers,ações entl'� governa:-
�

FEDER-!'-ÇãO
-

possibilidades. Após ouvir a ex- figuram o algo_dijo, côuro, ma- /

.' iidores, presentement_e no Rio,' planâí;ão dos lusos, (, Escritó:rio deira, peles, e.tc.
.

nO sentido .

de reforma da À frente dessa tendência estabe�eceu um pr?gramà �e di- A QUE$T'ÃO DE MERCADO
COnstituição_ para limitar O. _ conforme os próprios go- vulga�ao no BraSIl, atraves de Os lusos estão manifestan"'o
POder t 1 b f'

- seus Informes e a cargo das au
".., CARO SENHOR: _;, Estimo que esta'" encontre gozando as cOl'sas boas da VI'dacen ra' em ene ICIO vernadores preferem dizer_.'

-

êsse desejo de intercâmbio co '. I "1 . ,

as unidades .federativas. está o sr, Bias Fortes, que, t��ldades compet�ntes em nosso mercial com os bl'asHeiros, após c��ol e do seu agrado. Quando V. Ex�ia. era: um modest()1 �ndidato a deputado e, poste-
O movimento ainda .se em recente entrevista, dei-' paIS, procurando mteress�� e in- a conclusão minunciosa de um �Ior�e�te, a governagol', tI'açou; um sem número de planos falando de' problemas, di!
Presenta informe, � poiS se xou outra vez explicito seu crement:r a nossa poht-tca dt estudo onde se põe em destaque ���uçoes. Apontou o caminho a seguir, meteu negros e brancos no pteio da coisa co�he-
dencon,tra em fase de tornada p�nsamento. exportaçao., ,

as condições .;.,favoráveis para : t d •

f l'
- . ,

e ' ...., Este fato sem duvida alguma ceiI o, o este nosso in e Icitado Estado que vive na mão ide certos politiquel'ros sem, 'el'ra,Opmiões,. A presença de Entende o éhefe do Execú- ., -" ' introdução de determinados arO-

di,versos governadores no' tivo- rilÍneiro' _ secundado
representa um. passo. a�splclOSO gos pôrtuguêses no país, contan-

nem beira a devorar-lhe as pobres Ji;anças. Nessas suas andanças tão ,..óp�ias e d,o seu

�IO, Como os srs, Muniz Fal- por colegas dos demais Es-
para a econ,omla. brasll�I,r� da�- do com mercado certo e d� ren- estiló, viu a buraqueira em que desviam verbas, que acham ria como o "Governador dos

Cao B' F t D- ,

t
do oportumdades '

excepCIOnaIS dl'mento alta e t 'd' estamos mergulhados essas graça nass·· b
h' laS or es lnar e tados _ que a concentração h

' -.., m n e compensa or, _., . uas promessas e uracos e das aposentadorias
"!ariz, Jorge . de' Lacerda, do 'poder econômico na ,ara. q�e aJ� um mtercamblO além das inúmeras possibilida- estradas sem pontes que são riem das suas discurseiras?· vergonhosas". Creia-me um

�a�alh,ães Barata, QS quais União significa a negação do dca�a v�z mfl�S for!e el\tre os des do mercado consumidor lus9 uma vergonha, quando o palá- 'Pelo amo:r de Deus, sr. Go- mo�esto mas revoltado
aqUI v

OIS palses, �m,a vez que,os ho-, em relapão aos artl'gos l'n'clul'dos cio tem verbas que só para o vernador, ou.volte V. Excia. a' CHAUFERleram por motivos va- principio federativo que se e d
-

d
� -

tlados m ns e
� nego.clO, a terr� de Ca- na relação. co�cernente à aquisi- cafezinho sobem a centenas de. realidllde ou .passará à histó- (Do BARRIGA-VERDE)aidé,,-serviu para reforçar assenta na autonomia .dos bral estao tambem des�JosoS �e ção dI;! produtos brasileiros. m'lhares de cruzeiros, Pois 'V.

.

--'------_�--_� _

'tato la, uma vez que se cons- Estados, O Banco do BrasH, _p�o�overem, ,exportaçao de, fl- Vele reliSaltllr ain'da 'a' prop'a- Excia. foi eleito. e, com espan-U a existência de uma por exemp'lo, ; é a gran_de h t tlInan'
DlSS mos VID os e ou. ro's ar I,gos ganda elaborada pelo Escritório J!l' verifico V. Excia. esqueceu

B R A S. lmidade de pensamento força, as cUJ'as por'tasos' I Lem tôrno d !>t-" t ., de 'Expansão Comercial do' Bra- tudo isto e vai
.
enveredando

"

.

'

........:..... o. """sun o,
_.

. governadores têm dé bater, '1 L' b" por caminhos al'nda piores,
-

R
- SI ,em IS 08; �uJO sucesso cre

R f
Cita ainda, o caso de muni- e-stau rante cente está 'proporeiónando ao

Sou um pobre motorista Ja

I· d
'"

e orma do- secre- cipios .pleitearem, direta-' 11aís a divulgaçãó 'do no,sso mer- . cansado 'di" sofrer as agruras IQui OU a sua, d'lvl"da co�m'mente ao. Banco do Brasil,

BAR'
.

cado ·importádor- e' exportador. da vida. E resolví escrever-lhe

larllado no P'a'rana' empI'-éstimosl. desconhecendo ". RIGA�VEn[\_.E::'· Ew nossa próxima _e�içãó; d.á·re-. a presente irritado' com uma

EXIMBANKa existência do governo es- I\lJ. . palestra proferida por-V. Excia ,

tI
' tadual. Arrendado pelo popular D

-
'

, há dias em rá-dio paga
-

pelo

P{JC RI'Í'IBA, 10 (V, A.) ,- EMENDA CONSTITU- cantor e violinísta Dom esapareceu ce- govêrno, 'isto com o nosso di- 'WASHINGTON, 10 (U. P,) do Banco de Exportação e

l�tes "lig�das ao Palacio CIONAL' Duarte, vem agora' o 'Res- nheiro. Nessa palestra V.
- O Brasil realizou hoje o Impor.tação.

.

QUea{lU 'lIlformavain oritem A concentração ocãsiorial ra-utante Barriga-Verde, a- leb're,
.

,esc-"I'lof' Excia. disse que tudó
.

estava último pagamento do em- EMPRÊGO

Ye nOS'proximos, dias o go- de diversos governadores no nexo ao Iqédio da Associa- I' aZQI, qué tudo ia bem. Será préstimo de 18 milhões de Os juros pagos pelo Brasil .

tiytna�dor Moyses Lupion efe- Rio, determinou a r�ssurei- . ção de mesma nome, 'de pas-
". possível, sr, Governador, que

. dólares, que lhe fôra "feito quanto a êsse crédito, subi�
tia

ra reforma do secreta- ção' do assunto, Na troca de sar por uma 110v� fase
.. de NriCE, França, 10 (U. P,) V. Excia; anda zonzo a ponto em outubro de 1952, pelo ram a 1.357,232 dólares,

1Is-
do, .t\ refor.Iha àbrangeria opiniões havidas, às quais o melhoramentos; éons�ituiri- '-r.. !'!.nis Saurat, que foi di- de cegar-se com a adulação de Banco de Exportàção e Im- Anunéiando a liquidação
sec"et· d

�

B F t
retor cto In$tituto Francês de certos chefetes que o cercam portaça�o p f' ... ·

d t4';'to -' anas: e ucaçao,' govermador ias or es es- do-se nova.m,ente em. lugar L d d' , ara manda- o pagamen Ô de 18 milhões
"'II nio d S t

-

F'lh t if'
, on res, tIrante. 26 anos e para seu' ·desprestl'gl'o? Sera' men·to da c'" d

' .

d d '1
"'."

"o"e .

' os an os 1 o; ,teve sempre presen e, ver 1- de preferência da elite' flo- ". ,
' vmpra e maqUi- . e o ares, o representante� , rno N' 't d'

. ensmou inglês ao gen, Char- que V. Excl'a. esqueceu-se d· nas agrl'cola E t d d Bte•• :I' lv.on Welfer ; In_ cou�se inexistirem
-

lscre- rianopolitana, .com uma co.' 1
s nos s a os o an�o de Desenvolvimen··

<.lar e J
. ,es De Gaulle" morreu, on- que h.a: ·ml·lhares de pobre UnI'dos tE'hl�, ustiça Alcides Ju,- pânria.,_. • zínha esméraqa: seivíço à tem à noite fI' d

. o conomico, do Brasil, de-
�r, Traba,lho, Anizio Luz.,' A dl'ficuldade exclusiva re_ 1 t

' .

u mma o pOl� abandonlldos por aí? Milhares Um cheque de 2.582,256 dó_ cla.rou que a soma tl'nha SI'-
�,�ucurad

a car e que nada de.ixa a um ataque -cardíaco, éonta- de homens de trabalho aior- lares r 't d 'lt· d
O

ona Geral do Es": sidiri� _na maneira de con- desejar. t'
' epresen an o a u 1- o in,te,iraniente empregada.,

• La.erte Munhoz,' Saude, I
gregar, no parlamento, for- "Vda o eXt�nto 67 anos de lda- do_l!!los- com a falta de bom sen- ma parcela do pagamento p,ermltmdo ao Brasl'l adqul'-dO....lp'

De parabens,' pois, a nosSa e, No avel escritor, histo- I so do. seu malfadado govêrno? fOI' ent 1
'

a p'" iO edroso; Agricul- ças suficientes para efetivar população.' riador e filósof.o, Saurat,.foi I -Mi1h�res: de motoristas revol-
'

. regue pe o represen- 1'1r nos Estados Unidos tôdt\s
, aulo Carneiro' Fun I a reforma constitucl'onal Ao.nosso p.rezado aml·go,. tante, nos Estados Unidos, no as ma'quI'nas agrl'colas ne-ão· d

'
.

-

, .'
. um qos primeiros, fran.ces�1;> I tadf)s; c.om Il ,f-l!-{ta de.

. pr,llY B é�a" e Coloni"zacão :Artui' 'i:estábélécendo 0 p-rincíp'íõ D.on· Dua'!"te, no'ssos votos' o"e " ano Q ,de.. )�e.s.._. envo,Ivim.ento cessárias -ao pl'ograma ,.c·�e·-->II'Ia de'
' , "".

.

.,

. -

.,

.

a �� reU111r a ])e G.a,u�le,\n.o ,.dê.t1cias" da sua ._ad.nJinis..

t.l'a
..ç.ão, E

-

d 'B
U

Macedo federatlvo prosperidades 1
' \

d' f' •. C9,nQIlJ,WÇ)',r 0'''. rasIl, ,ao; ,S1;..\. .
qé�eri-volvfmento -ag-i'Íç'ôI9: ,.cló'-=> /,:;

$;;',<
,. .' ".. . .

, eXIlO. ',., / manten I) ullcit,mários. que I S,amuE)l,éi.Wau,gjí, P�:eslqent(J:") ;9;0.,'
, "'J-I, ., .';

, 1" ..•... : ... ,.; ..•. "'.'':'� .. ·:.:;�.:..:t.:::.i,'/"':;··;·· .' -·1

acusou os "líderes da oposição
de estarernra :sQldo de elementos'

MADEIRA, ALGODÃO, COURO, FIGURAM ENTRE OS PRINCIPAIS AR-
TIpOS BRASILEIROS QUE OS, PORTUGUESES QUEREM COMPRAR'
AO NOSSO PAíS - OS LUSOS TAMBEM DESEJAM EXPORTAR-VINHO
E ,OUTROS ,ARTIGOS - O ESCRITóRI0 DE EXPANSÃO COMERCIAL
DO "BRASIU EM. LISBOA SERVE DE PONTE DE UGAÇÃOJ ENTRE. OS
HOMEN,s DE -NEGóCIO DE PORTUGAL E OS DE NOSS'A, PATRIA

que recusam ao Líbano o direito
de contínuar livre e iudependerr
te".

.

Depojs de' ter enumerado as

atrocidades cometidas pelos re

beldes nalgumas semanas',' o sr,

S, Solh Insistiu na ameaça de
um d'e"Sastre- econômico para 0-

Líbano,
.

xxXxx -�_

MADEIRAS PARA ,�

CONSTRUCÃO
'

IRMÃOS BITENCOURT
(AIS BADAR6 • rONE 1B07
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



2'

ANIVERSA'RIOS
.

, da Costa

JoaquimFazem anos hoje sr. Manoel
sr. Antonio Bento Dutra

sra. Rosa Alves Faus- srta. Val,dívia Santos

1;iIio +r: srta. Maria de Lourdes
,- dr. Reinaldo Lacerda Cunha'

'
"

./

1::1'. Alcides Cardoso ,"':"':""sr. RohE;l<O Blumenley
Stuart . ��:,�'r." Osri1a� �Mongu;ilhot
,. �

>. ��,� • -.._
•

•
•

dr. Cyro Belli Muller". ':-,ú. Darty Garcia
. "

.

,

dr. Hélio Sacilotti de .:..:.. srtã.'''Na ir Tavares

sra'. Eloá Moelm�nnOl iveíra

sr. Rosato Evangelis- Gomes ,,-

sra, Armínda Cardoso.ta

sr, Coriguasí
da Costa

Barros

OCASIÃO

/

liA
LA'ZARO BARTOLOMEU

•

Comemora-se hoje o 93.0 ani

versário . da Batalha- Naval do

Riachuelo, glorioso� feito da Ma-

srt a. Edvína Borges.
�

dr. Muí-inho Lobo
j " !�, Vende�se uma p�ssag'�n1 de ida

srta. M::trília MO'e.l-: e voltá 'ao Ri�:.,�or -Convair, P9t
mann Gomes

. -.
"-

II}?en�s' �r$ :' �oo,�o. Preço' :ed
I id -M

'.
B 'CR� 5.903,00,.
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Tratar' nas Casas Pernambuco- Chefe do Maior

bosa -, .'
-

nas C0J11 o s·r Osvald,o.

I
D. Naval -_ Co�andante

sr. Telênla.c� Martin's '.' Graeeia de Morais

Marília de Dirceu
de Lamartine. - :<ão amorosa. Escrevendo seus

Ê desnecessária qualquer apre- '/er�os sengundo os usos literá- rrimento do dever, como outrora",
sentação de 'MaríÍia de Dirceu", c'ios. do tempo em q.u.e viveu, nem' em Riachuelo, em· Itororó, e.m

tal a s.ua pop.ularidade e.m tôdas )01' isso deixou G'onzaga de ,cap-' �' I C t AI' t A 'I'Av'aí soubemos repelir a áfron- on ra- muan e ure 10 Li-,
as camadas e em tod'os os tempos. cal' o. an;or' em' tôda a, sua vel'da� ,

,

". h
:' '..' i

,ta à nossa' .soberania e ,expul- . ar�s - Comándante do 5° ,,!?is-'E;m face dessa .aceitação, está Je, tl:ansln :Ündo-,oF aas leitore,s, ' I'�ar '0 invasor do .. solo 'da" l'á-' trito Nava1'
obra tem sido co-nsiderada um dos .:10 futuro de maneira' que tria hoje, e s�nipr'e pàra o"-fu-:::' 1'S.ceb�·ssem os lauréis da vitó-
m;t'is' conhecidos livros de amor ,orn-a possível .uma pronta- af,ini-, '. ..., I '

'
,

turo, .·sab.er�mos def.endel'. a, hon- rIa, outl'os' pa�sassem à. \imorta-'Jade de senti,mento. Isto explica ra e a dignidade do Brasil �

1 !'idade cOln'o exemplos lu� 'no-
I

'1 perene atu,alidade do "Marília' '( ". "..' I', -

f I' sem .temor ao s�criflcio. da luta <
s.<ls as _.geraçoes uturas.

,1e Dircéu", que �ontrasta 'c,om o
por mais cruenta que- sej�t por.-I. Deveis· t,er:. se�mpre� em .vista,jsquecinHin_to a que f�ram v,'ota-, dque com ela .estaremos vrese�v:ah ,

sol ados do 110ss,O Brasil" que o

1% muitos . dos ,versos de sua' . I
I

'

do os ;ideais eternós de liberda-' que evou 'Barr,oso;1 e seus herói� 'i.·
de e de

I
independência. E vós; I cos comal!dados a fazerem,tre- ..

marujos do Brasil 'que neste mular acima· dos destraços 'da
, ,'I·" -

•

:momento ilSsu111i�tes. o maior de 'ar,,�ada :inimiga' o 'PavilQ_ão bra-:
todo:!; os conlpl'onlissos, pTecis�is '

sileirõ, foi -só e e.xclusivanlent-e
/

.(;ell, sempre em vista os'maior:es I a vont�de !nquebrantável ,de I
fo- i"

e ma;s edificantes exemplos, .de/ dos .de . cumprir o juramento
_" her�ismo 'el de brasiHdade ';ue que h�vi;;n prestado de defe-n-I

PEREZ. 'E'SCRICH .

abund.am 'nas' pág:nas: de n!Hlsa der <a l"àtria; até mesmo I co'm- (j
.

Madalena é a heroina dêste 1'0- história.:" sacrifído da' pró·p�ia vida, I . '

!11an�E c�mo a
;. M'ad.alena da Pl;ecis�s. rnvocar� �e'mpre os 'Quando '!3arrôso afirmou ná-IBiblia, ela

s&ere'dioJ11e pelo amol', 'v\1I�os 'jtllJrbis', de ''1'ànlandaré quella histórica .manhã· <.Ié 11 de,;',,_.,l.$.;. ,

<,,\\ ",
-

{
,

l� uma vitla. e" pec,ailo,:,_d'e onde 'Wai'l'0'jiO; c'uréennâJgh, l"ed�'o A- rúnho, na sua frase, elê enCl;Il'a"
l:essurg'e pela, mão �e ,um homem r�\so'e Ma,vciÚ�� Dia,s, :. 'inolvi- va"a :p,róp:J:ia nação que,. pela.
Je nobres sent mentos, pers.egup ,

. � _,__; __,,____ ,

'
__........-.. • .:

:10 pela memória"da sua espôsB;," ",I�, '�.;8a' n del·.ra:,' Bras' ·11'e�l·raa quem amal'q ilimitadamente,' e U
lU'e cedo ·perdera.

.
-

_. "

Foi a se�;e�hança da'jovem e ,0,'80, 'se loca.'pecadora .. Madalena conl 'a suf!.

"sposa, <q�e' lev,ou � 'I:terói de 'ro�
,1lance a tentar salvar-lhe a exis-

,

-

Não fiquei autoriz�do a (�al' notícia do assunto de no!>s� 'pa:'
lestl'a e nem 'mesinó '·fei Sõlicit_ado que' não' o fizesse.

, J • ,I ,

Vai, -apenas, a' título de un) peql!eno "furo", que 'não pooe iu-
,.' li.z, se a ,molC"te pão surgisse degir à .bêsbelhutice dà. reportl!gemr sem.pre : ávida por' coisas novas

, .

.

)ermeio, rouband0-a' prematu
..,ra-,a registrar, tanto mais quandQ- se a_tem ao desenvolvimento ,de

::nente 11 .Sll.,a feli.cidade.

TOMAS ANTóN1Q GONZAGA

da lingua' portugu:êsa, e, por' ou-='

trQ 1ado,
..

um 'do); mais belos

exemplares', disse gênero jamais
escrito no Bra'siJ ou em Portu=

.....

Esta edição do famoso livro do

lloet� da Inconfidência, !ançada
pela Livraria Pi'ogresso E�itôra,
?estina-se ao gra'nde público, mas

l'eproduz o .texto das melhores

edições 'críticas: Tal critério;'
aliás, é o adotado' ,no preparo de.
tôda a Coleção"Lírica, da �ivra
ria Progress51 Editora, em que

está incluida "Marília' 'de .Dir

ce�", seguind?-se ,ao 'lançamento
dali "Callotas de·'Amor",,Ide Só rOl'

Mariana e de "A Paix"ão de Abe

Im'do 'e Heloisa'" com um estudo

_gal,
O segl'êdó dá pr;ferência dos

leitores' pela ']1oes-i-a de Gonzaga
está em t�r. sido .ditada pelo sen

tin;ento e em- dar. voz -

à eterna

vibraçãQ da aÍma.,ao calor dapai-

/

'-OS:'VAL·D·O M E L a
"A SOBERANA" - RÉFORMAS OU NOVO RAM6

Conversando',éo'tn um'.-dos diretores dá acreditada firina "Mo

ritz", detentora nestã cidade de vári_o�: estabe_l.e�imentos 'co-
111.eJ,:ciais, V�llJ ,I! saber, qué::é Pllnsamento. c�l1lum naquelà' or
ganiza_ção, fazer úma refórm'a completa; na' "K, SOBERANA"
ou �lesmo, aproveitar _aquela esquina. d� Praça pára U�l '1fo

v,! ranH) de negócios.

- nossp comércio e de nossa indústria.
-

.,_

O Qomércio floriaiiopolitano ultimamente tem' crescido muito.

-.' ,
.

'
�

e seu .desenvolviil1ento· c�rrtÍl>1UO,. apresentÍí inco'ntestá,vel indicê
de prosperidade r Jprogl'ess�, dando_\à Capit�l uma feição iJit'eira
mente nóva" e mircallqo uma época de. ·empreend·imentos que se

sliC-l'dem eada vêz mais.
'

P01' éstà, razão, -;; espíritq. ,comerci.al de- nossos h�mens de ne

gócio 'vai se dilatan'do e, �ncorâjando pelos exemplos cpnstantes de

outros, o comerciante Si? intégra .na necessidade de melhorar de

acordo com as exigêl?cias1 do plano pr(}�ressista de agora, seus es

tabelecimentos, dotando-os de'. inov\tções e melhorias' de toda a

esp,écie" " '

Também, o npmero cre�cente das grandes, constr.uções, que
,

está por completo mpdifica.ndo a fisionomia da Ca»ital e o au·

mento considerável da popu'lação que. vem dia a dia àu.mént.andc
o volume, de negócios e de ha'bitações, mu.ito têm conbibuidQ. parn
êsse estado animador .e�· de encôrajamento profissional:,

Somos uma cidade 9ue. cresce; adHlirando já os que nos visi,

tain, que não escondem.( sua surprêsa diante' do que ,vêem e ob�er-
,

,vam,
A� iniciativa's particulares se apres�ntam em per�ectivas

·a�illladol'as.. e deix�m,patente o en)�rêgo dp capitais até' aqui acu':
lllulados e inúteis,

o pessimismo está sérldo aos poucos vencidos pondo em ,má si

tuação perante o p'úbjico, IJ>s .

que vivém ain'da agarra-dos ao car

rancismo e à avarêza, sustentando velhos preconceitos e tabus 'que�
denunc'al11 ausencia completa de espírito prQgressistl\.

.Há ainda velharias quEl\ aqui têm ,sido apontadas sem que fôs
semos nté agol'a contestados, exigindo a ação in�ediata de seus do

nos ou responsáveis; a fim de que não

atestado pú�lico, pdu.co recomendável,
de FIQrianópolis,

H'á" casas da iodade de�Matuzalém, por aí",

Cal�adas em petição d:é miséria,
Falta absoluta de higiene em lugares públicos.

continuem a exibirem, êsse
','

de inimigos do progl'ess

, -�.

Aguas sujas que' co!,rém pelas sal'getas, coisas enfim, ,que pO'

clel'iam ser evitada-s e que não' o foram' ainrla-, em virtude da má

vontade' e do desleixo comple,t� de mu'itos cidadãQs, que, vivendo

do pass�do e dos bolores do tempo, não se conformam' nem se coa

dunul11 com .as e_xigências' do' progl'ess6, da limpêza I e da higiene
I'onsentaneas com os diaS pres!!ntes:" .•,

,

A palestra que. t.ivemos com um, ?tS;, dil'i?en'te; 'da "1i.ir1l1a i !'10-
ritz, que vem se colocando na linha. Pwgressistli fO l'll1adá p�los
-flQrianopolitanos que desejam al'd.en�emente I o, prdgressQ pa Ilha
é J>1'ova ão que vimos afirmltndo,' porque os que trabalh;n;· pelo

p1'0c1l':l'ando . $judá':·I�..j){)m:
,

�
, ,

,., ':" . .1.

';poca,

História -de um
,..

amor

E'ênda, cercando-a :de .. dignidada
a carinho. E desta .af:eição,\ nasceu
·.final o a;11or que..nâo só redimi

a como irja torna·r Mada.lena fe-

'''Histól:ia de um Amor" co

\Ove pelo' seu rOlrrantisl11o, e (

;·o� l;v1'o' cheio d..c lances ed!!'
"antes, capazj!s (fe indicar o ca

min.ho corr�to,'pois ·a sua h'stó-'

da copia a pl'ópria vida: '
.

E um �olul11e dá Biblioteea 'das

�anli� ns, da Livl'aria Pr'ogresso
Editora,

Estudos sôbre o'
,..

amor
JOSÉ INGENIEROS

Três ensaios de J'osé Ingenie
'os são reunidos neste livro, la11-
\!do na I(S�;'ie Ensaios-IVÚniat�.
'a"; da L�Vl'aria Pl''!gresso Edi.

ól:a, ,-- tão ,hem recebida pel,
,úblico le·tor.·

"COlHO na&ee o amo�", "O de

'ito de beija�::' e',"A reconquista
do direito de amar" � são Os

dO;
,

-,� t€í1lHS cxamin1ac1os pejo pen-

sado1' Hrg'entino, COln a al'g'úci::
_', brilho que carac�rizam os seus

1 ;''l.I (' s... ... ,�"
.

,

- ",' "" "

' ,

Jose In�\,el1leTos slt)la os varlOS

'l"lJ!;h�ma;- do Ámot. sob Ull1 pr·s.
ma todo \..):>al�ticular' a' que não

'alta o parecer da ciência, Êste.

§ mais um' bdlh:ante 'trabalho de

. Ill,:en :él'OS, que a L.P,E. faz

:hcg'u1' aos le:tores _\ b'rasileil'os,
�um' h'abalho de divulgação d'as

'>u"s o'bra�_ ,em' edições bem incl'i
. 'adr.;; e "excelentes traduções,'
,·Estes em s'id os, do pensador aT

, ,entino ·llltegl'am a série de es-
,

1 '" l

';odõs soJ5re o cl'uêiante problema

d� Ise:$o, enl ':�GUS vários a�pcc
\os; c10escle 'a metafícica à,geneti.

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"Florianópolis, Quarta Feira, 11 de Junho de 1958.
--���---.-------------------�---------------------

. "

Batalhá:, �aY,at:do'"�Ria(huelo�'
rinha de ..G.uerra BrasiJeira na.r"dâ;eis -putronos da Marrnha do" voz do .seu. 'velho almirante

e-Xi-I
devidamente apreciada pela pro-

I t
�

t f" d Solano Braail cujas lções de inte ligên- g ia de· todos os seus filhos o ficiência, dedicação e amor à
? l!. con ra as

\ orças �. ", . , _' J "

, ,

.

'.' •

�
,

L,'-
,

era bravura e discip lina estarao . supremo sucr if ício, pela honra

I
pátría, e sobretudo pelo mru s

opes. ,_ ,
.

. "
,

Neste 'momento, de sombri'a sempre a despertur
'

em vós os e pela 'sua dignidade! alto sent im e n to do dever e ele-

,),cvisões, para � mundo, a pala- mais puros sentimentos patrió- r -11 E: jun,ho:. po�s; p.ar� a, �a- I
vado espírito �e_ �ac�ifí�io:

vra do Almir�nte Barroso 'conti- ticos. i rinha Brasi.le ira e um dia epico. Que as tradições gloriosas que
,

ib t d t' O comemorar dessa 'gigantes- ! Vale tanto como um canto ter-II nos ligaram os nossos antcpas-nua ,a. virar em o os
J
os sen 1- " "I .

dos, indicando a cada um de nós ca luta foi a Batalha Naval do' 'no de um poema heróico, E não sados, e' que hoje recordamos

o dever a cumprir: Ríachuelo, �nde ,o heroismo3.' ,a ;'h,á a contestar o� duvida,r:� I' e.on� o "c�:to de. respeit�'e adrn. ..

A Honra de nossa Pátria, que Bravura dos que a venceram se' f'ixo como se fosse apropria raçao, silva-nos setl1p�e de pa-

f
.

I d R' mediu pe la energia, arrojo e de-'i irnutab il dade,
'

ra.d igrnas , apontando-nos o Nor-
11,�ncai OI macu a a, tevê em lá-

chuêlo um momento de .exaltação nôdo com que se· bateram os: O
i q�e .�od�mos dizer,' n,uma" t� ,d,o dever, pelo caminho 'da

jue 's�;á .serupre o '-exerrtplo
-

mais veiicdos, longe de se apagar,: expreçao Jubilosa, numa sinte- dJg�nJdade e do valor, I

elevado' .para todos aquêles que pela ação do tempo, se agigan-: se tápl du de entusiasmo é que .o Brasil espera que cada um

b 'd B '1 -ta, dia a dia, aos nesses olho" ,i, todos,- sem, exceção, desde o AI- cumpra: com 0- seu dever] '

nasce ram so os ceu� o rasu. ..,

E de tul , sorte é ',0 nosso eoncei-
.

porque foi
-

o culto do dever ne' : n:_irantll até ,?",menos graduado, tioje às 22 horas, o Exmo, Sr.
.

.'
Ia prestado e o am'or a nossa i.' on ificados com os nossos sold,a- Contra-Almirante A U R E"L Í Oto de, liberdade que' nunca hesi- ,

.

taruos. �m aceit�r o 'sacrific:o' da' b�nd'eira que fizeram com ";que i dos, envoltos em ciclo"ne sagüis.-
I
LINHARES, receberá as pes

luta pela manutenção dessa Ii- enquanto uns se' cobrissem· de
' sedento de .ano rte, coeso de pa- soas gradas, que costumam lron

berdade e da independência dão glórias e da Páfria' ag-radecida : tr'iot.ísmo, 'bateram-se com valé'n- Irar à Marinha com suas
I

pre-_

_ ; tia modelar, 'I senças, por' ocasião do Baile de!ióssa
,
Pátria. . '. ,

-Em Ria:chuêlo demos demons- A conduta �e nossa Marinha Gala, em, comerno'ração a Ba_!;aL
tração n�ais impressionante d'êsse -tôdas as êpocas merece, ser lha Naval do Riaehuelo.

.,----------------

espirito de brasileÍro e só pelo

,se'l1tin;ento cívico é pela Jétér-
niinação inabalável de manten

glorio�amente in'atlngíveis I}S t���
diçôes de� hero,ismo e de. despren;'
diI}umto dos nossos antepiiss-ados
Ê�;ssivel triunfal: �ôhl'e o ini.-

-*
.

. '":

niigo superior,. graças á premidi-
taçãô da embosca'da com a qual.
esperâ\l'ã de�truir a fôrça naval

de nossa Pátr.ia. .

"Tudo pela Pátria São

écóvras .vibrantes, cujo con-
.

tinua ainda hoje, a cOl)elamar
a todos os brasileirOs ao cum-

A Rádio Anita Gal'ibaldi fez com que onteJ11 eu' and!,sse
, ,

a ser abra�ado por uns, a ser gozado por outros' e a ser olha-

do de 'esguelho pelo Prefeito Osmar Cunhh, A...emi�);ora selÍl
'\ ._,' ,

>-

p;'évio '�Yi.so, lançou meu nome. ao fogo crematório:.: das ftrnas,

·como. é'lndidato à Câmara ·Federal. ,

, ,

, Mas, embora. não oúvisse ê'sse lançamento, ppis não íne

sobra tempo pal'a o prazér de radiouvipte; ouvi voz misterio'-
�

\.., �,

sa que me aconselhava: Não vá nessh, "{{i,d!

E,.pão vou mesmo. Nem nessa, ',riém ell). outras.

j
.•'t'

. � C.0ntinuo pelo menos originar ::'Q�,O político, en,cerrei mi-,
-" �'�. - .r

J'
.nha 7arreira antes de começá-Ia, ..

II< A "Anita" grat<p .p"ela·.sllge�Üid,.,
,

j ','

\
I

André Nilo TadascO'

Quando na Batalha do

Riaêhuelo, a 11 de-Juriho 'tle
�865, m�is renhida,éra a lu

ta e'ntre' Bras-ileiros e :eara
guaios,�lllima das �ases mais
dramaticas da luta, a Ca-' DIREITO DA

I
UMA. SORVETERIA MA�-,

·4a ;VARA - FEITOS DA CA BACELLI, com dois de ..

>

,FAZENI?A, PÚBPCA DA I2ositos para sorvetes, 'com
,CO'MARCA DE FLORIA- mot�� Bufalo m'edindo um

,

'NóPOLIS
'

metro e noven'ta �enti,netl'OE
de comprimento por oitenta

nhoneira "ParnaíbaH foi

abol'dada' pelo inimigo(!)... �·
Um -dos cO�'ajosos inimi-=

gos tentou eapturar a ,Ban
deira Imperial que' flutua

va no mastió ,da embàrca

ção. O, Gua,rda-marinha

Jdão Quilherme Green,hal-
gh precip'itou-se" como um

leão, contra o Oficial inimi-
., ,

go qúe. p_rocurava arri'ar a

de se'gunc!a Praça 'e

O' prazO' de dez

de. lal.'-gura (centimetros) ,

go.
"

.- "Na l3andeira Brasilei�'a não--se toca,!" _,. foi a

única respsta. ,

E, com 'um�·til'o, prostou sem 'vidá ,o' Uidversál'Ío."
mas uma�h('il:aa � ;Ma'rinheií'os inimigos a êle' se atira,
?batendo-o, também, a tiros de fuzil .e' golpes de macna- I

!!ÍJ),hr..' '.,'

O ,bravo Guarda-marinha caiu, mas tomboÍl com

1101)1':\ �l3raçado à Bangeira da Pátria, a única morta
!ha, verdade.iramente 'dig'na de· tão nobré' herói!

m3iis ou mfl\nos, rey,e�tida
na parte ,ria frent€ com fól'-.·

mica,: CÔr ·b�je .�m r�gulal"
•

• �,
'

1 iJ

0_ Doutor MANOEL estado
.

de. cOHse,rvaçEro e

BARBOSA DE LACER- funciona�nento, avaliada pe,
DA, Juiz de Direito dã 4a ,Ia quantia de' oitenta mil
Vara - Feitos 9a Fazen:' cruzeiros (Cr$ 8Q.000,00). O
da Pública da Com·arca de móvel acima, foi penhorado

.

Flol'ianópolis Capital ,do á firma TEIXEIRA & IR
-Esta,do de Santa'Catarina. MÃOS, 'u,a açião ,executiya
na forma da lei, etc. fiscal, q�le llú? mqveu-'o Ins-

,

. .
. � ..- '

titll'to de Apósentado.l·ia
e Pensões . dO's çO'mer
CIA'RIOS. E, .pará que che-

I .

,FAZ saber'aof\ que o pre-
sente ' 'edital de segunda

lOssa .Bandeira, tomou-a das suas mãos _e. apertou-a, de
fen'si\'amenJ�e 'contra O' p�ito.

,

- Laig� 'êsse trapo! gritou-lhe o ousado iniml-
_"

'

pi'aça e leilão com o prazo gue ao. conhecimento d,e to
de dez (10) ,dias. virem, ou dos mandou expedir o pre
dêle conheGimentO' tiverem c sente edital que será aflxa-

. { "
,

x x x

I.

\ M.arcíli-o ,Dias é' - tenhamos orgulho em cproclamâ_ que, no ,dia vinte e qU,atro I do nu, lugar' 'dQ' c,ostume e

\0 t _. 0- Simb'olo ,do Marinheiró do BrasiL E não foi (24) do corrente, ás 10/30 I publiêádo ",na forma dã le,i. y

!Jr�c:so ql1'e _0 marujo 'tivesse visto a luz do dia: na, hi,,;-
-,

.

.

horas, á frente d'o ed,ificio .J)ado'e"1?assa�do :n,.ésta cid��'_ó�:ic'l São José, do Norte, à entrada, ,da barra do Riu "

}!1a�lcie, defronte do berço venerável -do "Almirante Ta-
,do' Juiza,do de 4a Vara, á de de F'loriànópolis, aos ,no-

man,1aré, p'ara que suubesse, nà ·hura decisivá; morrei, Avenida-Hel:cílio, Luz, 57, o' ve dias do mês dejunho do
tam},ém abraçado aO' Pavilhãó Brasi!eiiro, defehdido po�'teiro (tos auditórios do ano ,de mil novecentO's e

junto ao róaiúo da P,áiUáíbi, s-em pensar em' abO'ndoriã- juiz� trará a p�bHcO' prE:-" cinc;e�ta e oito. Eu, VINI-io' elHiuanJo lhe> restasse um supro. de. vida;' não. haverá '

. gão de vendá e Iilrrematação CIUS GONZAGA, Escrlvão,nô Bl asii inteiro um só Marinheiro qu.e deixe, no mo-
rhénto em gUê .a NaÇ:âo .. ItF-éC!Sar da sua dignidade d,e á. quem mais dêr e �aior 0.', subscrevi. (Assinado)
datI;,a últi;D;a' gota do:.:sett. sangúe�sob a �an�eira, O' et�rnO' lanço oferecer sôbre a res- MANOEL DE L4CERDA"
'z��.0ri��,hi�e��? �do.'tel?PlO"i:Q�hlito .da''pátria''! pectiva avaliação .:'e oil'enta J.uiz di! Direito da 4.a Và-

Saib�mog nós,' Bl�àt§..ilgiJ.!ei' de' hoje, viver o dia 11 mil cl'uzeiros (Cr$ . . . . . . .. ra.

de. J}mh(j d'� !-958, n·o .,l11�is' sig�ifjca�iyo culto '[�e 1'es- 80.00000) COM VINTE Está .eonforme'pe1.[o e _gra'tHiao ao 11 de Ju:nho de 1865 não olvidando. ".
'

,

o onúlnd'0. sUI)ierno e B�1�ro'S6'.', '''O,Bl:a;Sil e�perá que I POR CE:tj',L'9'. (�Q%2 DE
I

o:
·

...."\<la Llm,., Ctlmpra".0, set;J..,:devel�"! ... , .. ,
'.. '.... '. �13ATn�ENTO, o seg:ninte: l

.. :,",,-, ' ,,; ,i _"' "'.' �\>"," :'� '_ � _,,,, �,'.::! ''''.',>,',' 't,' �,
� � (- _ \' ".�-\!."':�"" ,'t� '_'o ':.._ j', ol- " .j {. ._

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"0 1STADO" (} mM Gftdgo DUrio. d. StJft" Catari_ Quartli. Feira, 11 de Junho de 1958 a

:NA SESSÃO DA ,cAMARA I

CRIMINAL, REALIZADf\
NO DIA 3 DE JUNHO COR-

RENTE, FORAM JULGA-

DOS OS 'SEGUINTES
FEI4TOS:

•

Emissora

1) Apelação criminal n"

9.023, da comarca de São

Bento do. Sul, em que é à

pdante Luiz Grosslkopf'e

areJada a Juatdça. Relato!',

o sr. Des. BELISÁRIO COS

'l'A:, decidindo a Câmara, ne

gar provimento _à apelação
{a defesa e provee a do Mi

nis,tério Público, a . fim de

ser reformada parcíalmen
te,- a sentença recorrida e

r.éu a três

considerá-lo
!

acõrdo com

condenar-�.e o

meses de detenção, como in
curso no art. 129 do Cõdígo

p�nal, mantidas as demais

pronunciações da sentença;
consedendo-se-Ihe, pelo pra
zo de dois anos, o bén�fício

,

Transmitindo diretamente da SUECIA para o torcedor brasileiro os' lances sensacionais

A

RID-E
Dr. Lá!aro Gonçal-

ves de Lima

da
"

e f re v
é
s da

BRASILEIRA, DE DESPORTOS
.»

"

liderada por
�

CONTINENtAL-Rio é 'Rádio PANAMERICANA-S. Paulo
::;:: ,_

Cirurgião- - Dentista

Avisa seus clientes e amigos que

de regresso da C�pital Federal,
reassumiu a sua clínica odon

tológica.
Consultório e Residência Rua

Bulcão Viana,. 87

co-m q participação de

Rádio Jornat do éomércio - Recif.

Rádio SoÇiedad. �a Bahia - Salvador

Rádio Uirapuru - fortaleza
Rádio Clube do

Rádio Inconfidência - !elo Horizonte

Rádio Emissora Paranaense - Curitiba'
Rádio Dif. fortoale;rens. - P. Alegr.

Pará. - Belém

SOALHO
IRMÃOS BITENCOURr.
(AIS 8ADARÓ FONE )'02

",,,fiGO CEPÓSITO OAM'ANI e
•

mais:
N o R TE

@EMAS
'ACRE

Rio Branco ••••.•••••••••••. Rád;:;> Difuso,CI Acr�ana

AMAPÁ
. Maecrpá ..•••••.•••••••••• Rádio Difusorc d� Macapá

AMAZON_AS .

.

Manou•• � , ••••••••••• : •••••••.i ••••• RádiO" Rio t.Wr
.

"
. -' I

.

Pad,..ira., ....•.•.. , , . , Rádio. M'eor:ró ele f'iidreiros

RONDÔNIA
Pirto Velho ••••••• o ••••• R6dis ,Djfu!.o,a do Guapo.ré

às 3 e 8 horas.

Silvana Pampanini - Totó -

Vitório de Sica - em

ACONTECEU EM ROMA

Cinemascope - Eastrifancolor
No Programa: -

1) - Notíci-as da Semana - Nac,
21) - A Vida em Nova Esperança

Short ,_
- Cens.: até 5 anos

�ORDESTE
CEARÁ

Juàulro do Norte •••••••• Rádio Iracema de Juàuiro

limoeiro do Norte •••••••• Rád;o V"le do ·Jaguoribe.
MARANHÃ,O

Sio Lulz ': •••Rádio Ribaníar

pA-RÃiBA ..

·Joio.J"os.oa.:, ••••••••••••••••••••• Rádio Arapuan
PERNAMBUCO

Caruoru ••• ; •••••••••••••• Rádio Difusora de Caruaru

Gara!,hun.i •••••••••••• :'. , : . �'.,Rc:ídio de Garanhuns
'"
limoeiro •••••• .- •••• '.; _; ••• R4�io;?ifusora c:!� Limoeiro

Pe.quelra :.Rádio Difyso!a de Pesqueira
Reclf•••••••••••••••••••••• ,- ••• êinissora .CaniiAental .

PlAUI /

. ,Florlano "''','Rádio Djfusorp de Flo�iano
Parnalba ••••••• , •••••• Rádio E4u,éadora ·de Pamalba'

110 GRANDE �O NO"T'
Natal.-•••••••• ; •••••••••••••••• ; •••_RádiD Nol'deste

- Últimas Exibições -

às 5 e 8 horas
Robert Mitchum - Curt Jurgens

em

A RAPOSADO M�R
- Ci'nemascope' -

No Pr0/trama: -

1) - Jornal da T�la - Nac.

2) - Extra! ...
·

Extra! ... E�tra·! .. ,

O PARAISO DO JOGO

'slio.rt C{nelllascop.é mostrando a

fabulosa LAS VEGAS
- Cens.: até 14 anos -

LESTE
. ;

'\ IAfllA
..' i

Sal_vadtr ;,.' •.;••• R�di!)_ 'C:ult�fa da B'!!lia
Jequl••••••••••••••• ' •••••• Rádio B�hiano' d� Jeqllié

DISTRI:TO FEDERAL'
"

Rio de Janelr!» ••••• ;-•••• � � •• '. Emissora Mêlropo�tana
ES,iRI'I'O SANlO

VIt'rla '.' Ró dio E,l' í. ::0 Sal.. <)
,!._

•••• , ••••• � •••••
,

•.••••••••••. Rá.'o cDp;<. ... ,b'�
"
.................. ;<: •• Rádio Clube ,e Vit6ria.

Cilchaelro do Itopemlrlm ••• :R. Cachoeiro do-Uapemirlm
�Ima.o do Sul •••••••••• Difusora de Mimoso do Sul

MINAS GERAIS

leio Horlzonto •••••••••••••• o Rádio Jornal de Minas

.••••••••••••••... , • Rádio Pampulha
Almor Rádio Almoràs

Alfena•••••••••••••••••••• Rádio Cultura de Alfena$

larbacena •••••••.••••.••••••••.•. Rádio Ba�bacena

10m De.pacho •••• : ••••.••• Difusora Bondespachen'e
Camb.uqulra ••••••••• , . Rádio Cultura de Cambuquira
Caratlnlla ••••••••••.. Rádio So�i"dode de Carl!tinga
Carmo do RIa. Cloro .• Rádio Dif. Carmo do R. Claro

Catallua.e••••••••••••••• ,' •••
'
•••. Rádio (a lagUbns'

Con,.I'-'elro Lalal.Ie. � ••••• Rádio Clube Minas Gera'is

Dlamantina.:••••••••• i •••••• ; .R:ldio Diamantinense

Dlvlnópoli••••••••••••••••••• , ••••••. Rádio Cul'lure
D'or" do Indalá ••• Rádio Cultura de l?or6s do Incio;á

Formllla ••••••••••••••••. Rádio Difusor!,_ Formiguense
G,overnado, Valadoru •••• Rádio Educadora .,Rio Doce

Itoblrlto ...••.••....••.. , Rádio Cultur. c:I� itobirito
nollína •••••••••••••••.••••••••••• ; ••••Rádio I}aúna
Lavro•••••••••••••••••••••• Rádio Cultura de .L�vras,
ltopoldlnll •••••••••• ltá�lo Socledode de Leol;oldlna
MOIII-Mirhn •••••••••••• RádiQ Cultura de Mogl.Mlrlm
M.nt. Ca''''.I••••• Rádio Cultw" d•. Mon!�, Carmelo

às 8 horas

Ricardo Montalban
Werter - em

A SOMBRA VERDE'

Cens.: até 14 anos -

"

1-
Sessão Popular

às 8 ho:r�s

IRAF VALÓNE � ELENA

VARZI - em
-

!

TORPE..DOS HUMANOS;
- Cens.: até 14 anos -

_I
_Di

- .

. I
_ Sessão Popular -;-

às 8% horas

RAF VALONE -'- ELENA
VARZI - ,em'

TORPEpOS Um 'a

oferta de

Monte. Clorol ••••••••••••
'

•••• Rádio Norte de Minas

Monta Salllo .•.••••• Rádio Progresso de MO!'Ite 'Sqnto
Nepomuceno •••••••• : ••••• Rádio· Clube Nepomuceno
Quro Flno ...••••..••••••• Radio D;fusora Ouro fino

•.•....•••••••••••••.••. -Rádio Ouro Fino

P..!:",!lU<:Issu ••.•.•••••• Assoc •. Espartiva de Poroguassu
PlItU's. � ••••••••••••••••• '.' ••• Rádio' Clube d.e Paios

f·.�(lo -:Novo., .•••••.••••••••..••. Rádio Pôrjo' Novo
Rio P ....anoiba .••••.• , Soe. A. Rádio Clube Por"hoíba

, ,

'Sjio J"ji'!. .P;EI �ai, .•••••..• Rádio Sã,o Joãc "D'EI iJ>i
}. J"éio Nàl'omuc.r.o" Ródb Dif. S. Joêe Neponuceno-

r_ -,I.,
"

5'&0 ·I.ourenço... :•.•••••••...••. Rádio S90 Lourenço
"S�I.1.'3.!I"'f"""""";' ',' '.' .-� .•.•••• Rádio Cvltura

-,·"ófilo·C,.o>ni. •••••••.••••••••••. Rádio Teofilo Otoni

T"p..�illuora, ••.••••••••••••••••.�ádio Tupaciguara
Ubá , •.•••••••• Rádio Educadora Trabalhista

. ", �� ••.••••
'

••••••••••••• Rádio 'Sociedade Ubaense_
Ub�lâRdio .• '

•••••••• Ródio EducÇldora de Uberiândia
Varginha •.••.•.•• � •••• Soe. Rádio Clube de VQrginha
Vlçó•.:: ...••••••••••••••••••••••• Rádio Montanhesa

RtO DE JANEIRO
· B'om Jesus d ....lta.bopoana Rádio Cultura de Bom Jesus

'C(';�pos •.•••.••••••• '

•• Rádlo Continental de Campos

·

M.,.g�: Rádio Magé
No�a Friburllo .•••••••• Rádio Sociedade de Friburgo-
f>.trópolis Rádio Difusora

lI.asende •• : •••••••••••••••••• Rádio Agulhas Negras
SáÍ! Joio da Barra '. Rád;c A,,,fon ..

�.l;r�s, Rios .••••••••••••••••••• ',' •••. Rádio Trê. Rio.

SERGIPE

'Ai!"calu. : ••••••••••••••• �Rádio Difusora de Se,gipe
••... , ..••.... ,Rádio Liberdada de Sergipe

•

"l,,_

SUL
PARANÁ

Curiliba ••••.•••••••••••• ; •••• ,. (;);fusora O.uro Verde
• .- ,.••.•.. , .•.•• Rádio Cultura

ApuC:a�ana ••••••••••••••. Rádio· Difusora Apucaralla
Astoroa ••••••••••••••••• Rádio Astorge 8roodcasling
'a:andeirantas ••••••••••••••••••• Rádio Cabiú"a Lld�.
Co,mbé .•.• /••••••••••••••Rádio Emissora de Combé

Guorapuana, , , .••. , , .. Rádio Difusora Guarapucna
bipori ••••••••••

'

••••••• Rádio Cul"",a· ,Norte Par'!.ná
-'iratl ••••.•••• : •••••••••••••• Rádiõ C-ulivral I,atiense
JOlluarialva ,' ••••••••• � •• '.' ••Rádio�J-a'güarioíva Ltda.

Londrhia •••••••••••••••••••• Rádio Difusora Londrina·
.....................Rádio Difusora Paraná

Mal' ••••••••••••••••••••••••••••• Rádio Male.t.!'!,se
Mandalluari ••••••••••••••••••••• Rádio Mandaguari
Nava Esparança •••• Rádio Sociedade Nova. áperança
'Pato Branco ••.••••••••••••• Rádio,Colméia Limitada

P,onto Grosso •••••••••••• Rádio Clube Pontagrossense
U. Vitórla •••••••••••••••••••••••••••• Rádio União

Wenceslau Bralt ••••••••••••••Rádio Wence.slau Braz

Rio Nallro ; � Rádio Rio Negro
RIO GRANDE DO SUL

Caxias do Sul ' •••••••••• ;". ',' •• Rádio Independincia
1'elota•••• '

••••••••••••••••• ',' .�. j:-,Rádio Pelalense,
'-,

, Rio Grande •••• � ••••• Soe. R6,dio 1:�·rtura Riograndense
....

.,. ,

Santa M�ri" •••••••••••••••••• .-Rádio Santomariense

Soledode .•••••••••••• '

••

'

••••
'
••••••• Rádia Soleaade

Tris _Passos :: ::�i5��',Colonial
Varllem Gr..n.de do Sul ••••••Sociêdad. �Qdk). Cultllr.o.

:s-ANTAC'ATARINA
. :. ,"":)�.,

F1orlan6poU Rádio G.uarujá d. Florlanápolis
" ; ••••••••• Rádio Anlto Garibaldl

Araranlu' ••• � •• ' � .••• Rád��T"Arqranguá
·Camboriú , ••Rjdlo Miramar
Canolnha•••• ; ••• , <;�,' ••••••••••••R6dio Canolnha.
CrlcIOm••••••••••••�h •••••.• '.Eldorado Catélrlntn••

ttenriqlle lolle ••••••••••• Rádio Difu�OIa de Imbltubo

h"I�i. ••••.•••••••••••••••••••• Rádio Difusara Itajai
_ Joaçllba ..•••••••••••••••..••. Rádio Herval D'Oeste

••••••••.••••••• R6d!0 Sociedade Catarinense

Lups .•.••••••••••••• _ ••.•... Rád:o 'Clvbe de Lages
• •••••••••••••• ; ••••. R"dio j),,srio da Manhü

�all'lno •••••.. -:••••••••••. Rádie 'Djfu.ora ct'" Laguna
P"ranalluá .•.•••••.•••R"di" Difusoro de Poranagu6
!:5�. _í:a-ndsco do Sul .••• Rúo;t'Q-.oifusoro sao Francisco

'l',,-�tüo·. '.'•.•••
-

ir•.• -, Socíedade Riidi� ';TvbíS'
Ü'�.",Ú)�iI •••, ,.Rádio DifusOra ÚI'IISS�09a

SÃO PAIHO
.

< '. '. .

Atara.-•••••• '
•• ' ••

"
••••••••.•••�ádio Clube Ararens.

Arar�:d; • > ••••• , ••• , ••1lá!:lio C.,lIure Aral"aquara
Assis •••• :.:.:••••••• -

•••.•. R6dio Difusora de '"Ass!;
B-crriri ; Rádio Cultura de Bariri

Borrei:>•.••••••..••••• , ' •••••••. !tádio de Borrotos

S,,'at.:ais ..•.••••.•• Sociedade Rádio Difusora 'Batatals
Sl.Iúru .• '0'" .'; •••••••••••••••••• Bauru Rádio Clube

Botu."tu .••..••••••••••• Rádia Emissora de Botucatu

Bralla'nç" Pau'I';" ••••••••••• , •••••• Rádio Bragança
C':""'il'"'U. \ .•....• ; •••••.. Rádio Brasil de Campinas.
C1IPÚO B01.UO •..••••••••••••••••••·.Rádio Alvor�da
1'".n"nJójl(.lIs ••••••.• Rádio Cullura de Fernand6polis
Guai'.. ilniJu,,'� ••.•••.• Rádio Clube de Guaratinguitt6
I"itinga ' Rádio I�itin;a
l.a'''p:aYil •.••.•••••• Rádio TraMmissoro Igarapovense
lia;;b ...........•....... RádIo Progressó de Itatibl:l

Ililp,""' .••.••••••••••••••• Rádio Clube de Itopeva
II '

•••••••,R�dio .cacique
ltuvel·óy" .•••••••••••••••••••••••••••Rádio Cultura

Jaeàrel ••••• _ ••••••••••••••••••• Rádio Clube Jacare;

Úmeira ••••• ; •• : ••• ; •••• Rádio Educadora de limeira

Marília Rádió Vera Cruz de Ma-rilia
· , . , ..• ; '.' . ; , , .. !tádio CI. be .�. Mor;lia

OrIAndia Orlôndia Rádio Clube

Ouri"hoe ,

'

..•..••••.••... Rádib Clube de Our nhas

v ,.

..

p.cleroelr.o. • .- •• : •••-

••Rádio Cultura d .. Pederneiras

,Penápoli••• N •••••••••••Rádio Difusora de P.en6polis
Plndamonhanllaba •••••. Rádio Difusora de Pil'ldab'a
Piracicaba ••••••••••••• Rádio Difusora -de Piracicaba

.

PrulCilen" Prudente .. , ... ;, Rádio Dif. Preso Prudente
.

·p",ldenl. Wenceslau ••• :Rádi� 'Pr'�d.nte ,Wenceslau
Rlibelrão Prito ••••••••••• :: ••••Rádio Ribeirão Prilo

.

Rio Claro •••••••••••••••• �á�iQ �I���_ d� Ria Claro .

,

-

Sonta. Barbára D·O••t•• � �61�o' J!!���)'6r,'bora D'Oesto

SOIIlo Anastáci9 ••••••• r•.. :..... � ,''::.. "
..-;Rádio Brasil

- .;)": .. I'�-,. '?""'-'

�Santos •• .-••••••••••••••-

••• R6'di� ��Ü�ÍIIf�,o-._de Sontol

• •••••••••••••••••••• ';R'6di(,' G-\j.arulá -Paulista
São Bernardo do Compo •••••••Rádio Independencia
Sio Carlol •• ,:; .•.. ",; .... " '_ .•�ádiQ São, Car!o�
Sio Joaqúim da-Barra •• Rádio �ão JoaquIm da 'Barro

S,.rra Nellra.•••••• Rádio TransmlSsoro de Serra Negra
SorocRo ••••••• :: •• : ••••• Rádio ClulH.t d'e Soroeoba

"
-

, ", Va'nguorda
latui. •• ' Rádio DifulOra de -Tatul
Ta!'-baté , ...•. , , Rádio Difu�ora de Taubat'

ValparalsQ..••••••••• R6dio T,;_ansmisso,ra de ,v_alparajlO
'\

_ C_E.N'T R 0- O-'E s_ T�E, ".
-

GOIÁS
GoI6.nla ••••••••••••Rádio Brasil Central de Gol6nia

An6polls •••••••.•••••••••• Rádio Caraiá de An6poli.
Jpamer' •••' •• ;. " •••••••••••••.••••Rádio .C!lavant••
110 V.rd. . <, R6dlo Dlf. 'raslr.lr-a ItIO V.rd.

MATO GROSSO
C"I.b6· Rádio' A Voz cio Oelt,
t,h L.g•••.•••• � •••••R.dlo "ifuft:l�JI 4. T,I.· L1!IO�'

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



INDICADOR PROFISSIONAL
NARIZ E GARGANTA

(UNI(A :.DE OLHOS - OUVIDOS

Dr•. GUERRfIR� DA FONSECA'
Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis -' Moderna Aparelha-

'

;c� Suiçae Norte ...Americanapara Exa
me dós O'lhos. Receita de Oculos por
Refrator Bausch Lornb. .Operação de

Amígdalas .por .processo moderno
CONSULTORlO' .

.

.

RESIDENCI-A
Rua dflf; Ilhéus 1.u· casa Felipe Schmldt .99

F'ONE 2366" . F�NE 3560
'

DR• .NEWTON' D'AVILA s ,

CIRURGIA, GERAL

Doençal de Senhoral � Procto.:
logla - Eletricidade Médi"a
Oonsultõrto: 'Rua Vietor Mei

reUes -D. 28 _: Telefone . 8307.
Consultas: Da�' 15 'h�j.II� em

dianté., -,
'

,ResidA'ncia: Fone, 1.422

'.Rua:
.

Blumenau :11. 7!.

DR. WALMOR ZOMER

UA,ltCIÁ
Diplomado pela I!'acúldade Na

. clonai de Medicina 4a Unl ..er-

8�dade d. 81'alll ..

Ex-Interno por, ceneurso d.·
Maternidade -,t.cola·, .

(Serviço do Prof.' Octá\'io',
Rodrigues Lima)

.

•

ltx·lnterno do der-.viço dê t;lr9r�
'lrl, do HOtIpital l.A,l'.E.'I'.I,;.,

_

DR. AYRTON DE OLIVEIRA

do Rio 'de Janeiro DOENÇAS DO PULMAO -

Médico do Hospital de Caridade
'

TUBERCULOSE

e da Y.aternidáde Dr. Carlos ,Consultório.� Rua. Felip.e
.

Corrêa Sc-hmidt, ,38 - Tel. 3801. '

DOENÇAS DE SENHORAl:! -' Horário das 14 às 16' horas.
PÀRTOS _; OPE-RAÇ'OES

> Residência � Felipe Schmidt,
PARTO SEM DOR pelo mêtodo 11. 127.

. ...

psico-profilãtico.
f .

CODS;: Rua; .toão Pinto n. 10, DR. JULIO DOLIN VIEIRA

das 16 00 às 1:8 00 horaà -" M Ê D 1 C O

Atende cobJ hôras 'marcadas - Especlal�.t. em Olbos, OUVidO.,
Telefone 3035, - Res}i:lência: Nariz II Gargllbt� - l'ratamento

Rua'General Bittllncoilrt n.. ,1!H. _ e Operaçiea
Infra-Vermelho - Nebulíeação ]

.

'- Ultra-Som -

-(Tratamento de ainusite sem
.

c>peração)
Anglo-retinoséopia - Receita de
Oculol - M'oderno equipamento
"de Oto-Rinolaringologia

(único no Estado)
Horário' das 9 às 12 hóras -

das 16 àa 18 hora••
ConsultóriQ: - \,Rua Victor

Meirelles 22 -' Fone 2671)'
Reaídêneta - Rua Sio Jorge,

n, 20 � Fone 24 21

DR LAURO DAUKA
, CLINICA GERAL

-

_

J:sp:�'lansta em molésttas de Se,
nhoras' e vias urinárias.

Cura .radical dás infecções ag_u'
'á. e, cronicas, do aparelho ge

aitCl-I\rinário em ambos os sexos

l!loeriça. do aparelho Digc�tivo
e do. sistema nervoso.

Horário: 10'f.! às 12 e 2'f.! fie II
Ilóras _;_ Caneultório: Rua Tira·
dentes 12 �. 1.0 Atldar - Fone:
8246'.

'
.

- ·Residêncla: Rua Lace.�da

Coutinho, 13 '(CJo,ácara do t.pa
'Ilha - Fone: 8248.

DR. HENRIQUE PIUSCO
PARAISO

Mi!:;DICO
Opera!:õea - Doença. de Sel'·ho-

ra. - Clínica de Adultll.
.

DR. 1;. .. LUBATO j Curso de Especialização no

FILHO 'Hospital dos Servidores do Es·

Doenç.. do apárelho reaplrat6rlo tado.
TUBERCULOSE I . (Serviço do Prof. Jfa�.no de

RADIOGRAFIA E RA];)IOSÇOPIA Ãndrade).
,

DOS PULMõES. 1 Consultai - Pela manhA no

Cirurria do. Torax Hospi�al de Caridade. .

Formado pela .,'áculdaciê Na�onal À tarde' da8,.. 111,30 hora. Ijm

de Medicina, TiliolC!gHita e ':1'1.10-
,
d·iante no consultório. à Rua .Nu-

c1rurelãó do Bo.pitlll Nerêu nes Machado 17 EsquI"a de 1. ra·
"

'Ramo. dentea -. Telef. 2766

Curllo de especialização pela Residência - ·.iua /l're'sIl1e,lt"
S. N. T. Ex-Interno e Ex-assi.�, Coutinho 44 - Tel.; 8120.
tlnte de Cirurg;a do Prol. Ugo

' -

, Guimarães (Rio). I'Cou.: 'Felipe Sclimidt, &8 - Oll. Al\.ro,NI� MUNIZ 'I

For.'e 8801 -.
. ARAUAO,

Atende em bora marcad� CIRURGIA TREUMATOLOGlA

Res.: - Rua Esteves Junior, 80. Ortopedia
;.._ FONE: 23·95. Consultório: Joio Pinto, IS _

eonsulta: das 111 A,a_ 17 10ras

·diAriamente. Menos aos dlla.JõI.
Residência, Bocaiuva, 1311..
Fone: - 2.114.

.

I)R. CLARNO G.
l>ALLE'l'TI

- ADVOGADO -

Rua Vitor- Meireles; 80.
FONE: !.468

Florlanópolh

. '_-

:> Jl'Uf&l:"A Soberana" Distrito do Estreito -:-- '-.lIt.
,'lOA Soberana" Praça 15, de novembro - esqtüna

, rua Felipe Chmidt '

Florian;olis, Quarta Feira, 11 de Junho de :.1:_95:B::__..:..'-_"O::....:-.M:.:.:A�IS=-A_N_T_I_G_O..,..·�D_IA_;R_I_O_D_E_S_A_N_T_A_C....A_T_A--'-�_IN_A"

"

.
Luiz Osvaldo d'�\c�mpora. . �

- Inspetor de Farmácia. ii,.
-

sr llilll I���"&.�'tt�'\.��'���_�_��'�'W'���$\�';
; B R, Il O· i -,' VIAGEM (O--�CSEGÜRAN(A

-- .

.- 'o· I
•

ÀtFA1ATE do S�CULU 1 E RAPIDEZ
---- :0: ---- r

)�Ma Tira�entes, 9 1

EDITORA-"'O ESTADO"- LTDA.

O \S,�'�
Rua Conselheiro ,M'frl 160'

Telefone 3022 - Cu. PI'I�'l1l1 13'

"Endereço Telegráfico .ESTAnO.
DIRETO�

Rubens de �r.ruda Ramofl
.

G E R E N T �
Domingos Fernandes de Ã.'Iulno

R E D A, r '0 R'E S
-

Osvaldo Mt'lo - Fla�()'� Amorim - Braz Silva -

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo l\1acha�o - Zurl

Machado - Correspondente _�o Riô: Pompillo Santos
.

COLABORADORE�.
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigut's Cab�al
- Dr. A lcldes Abreu � Prof. Carlos .da r.o�ta Pereira

- Prof. Othon d'Eça - Major '''ldefonso JuvenaJ

Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton Leite da Cc. ,

- Dr. Ruben Costa - �rof. A. �ei.xss Neto - 'Yalt",_'

��·.'ILange ....:.. Dr, Acyr, Pinto da Luz,...::.. Aci Cabral Teíve -

�aldY� Silveira - Doralêcíe "Soares :- Dr. Fnntuura

�éy :.__ Nicolau 'Apostolo -'- Paschoal Apo�tolo -: limar

�.
Carvalho e' Paulo Fernando de Araujo Lago.

. p, U B L. I C I D A D E

Mar..ia C�Ii�a 'Silva - Aldo .Fe....nandes Virgmo
Dias - .Wt>!ter Llnhnres

, PAGI.NA.ÇAO
Olegario Ortiga, '"Amilton Schmidt e� !\rg'emiro

. IMPRENSaRES "

DULCENIR CARDOSO, WANDERLEY LEMOS I
. R' EPRESENTANTE I. I

. Qüaisquer tipos pê.r:! entrega imediata - Completos - ComRepres;ntaçóes A. S. Lara Ltda.
_

. � 'I'
RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5,0 An�r -, motores DIESEL�'PENTA", .partida elétrica -'radiador _

Tel. 225924
. I filtros _' tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire-

s. Paulo Rua Vitória.657 ...... con]. !J -

tamente com flange elastica à Alternador' de voltagem _

Te). 34-8949

Serviço Telegráfico da UN�TED PRESS
..
(U··P)

,

trifásicos 220 Volts \- com excitador - 4 cabos para
Historietas e Curiosidades da AGENÇ\_A PER10- ligação' -e quadf'o, completo de .contrôle; todos conjuntos estão
DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)

assentados sôbse
..
longarinas prontos para entrar em funciona-' AG.ENTES E CORRESPOilDENTE�

,

Em Todós OB municípios de �Al'IjTA CATAJUNA menta.
A S. S I N A T U RA' • REVENDEDORES AUTORI� !AnOS . PARA O ESTADO DE-

ÁNU.�� :: '

,'.
rr$ 400.00

. SANTA CATARINAN,o avúlsc , .. " " ,,, ,.
"." 2.00

. A N U N C lOS· J
. MACHADO & Cia SIA Comércio' e Agencias ,'I\l('dj�ntp contrato, ,!le acordo com P. tabela em vigor', Rua Saldanha Marinho, 2 _ Enderêço teleg: CIp R I M U S" mA direção. não se responsabiliza ,pe]m' Cx. Postal, 37 -'Fo,ne 3a62 _ FLORIANqPOLIS

'

.�(�01Jceiios emitidos nos artigos assinados. ./ Pê@í$lí?r#I�r-a,::iJr#Jr@EJF-lFl�=.T3 7Tr..::rE�r#I(ê
-----'--��-�-----

i

i II'DEPAaTAMENTO DE SAÚDE'púBLlcA.a� &C

M O' V E � S f M
,
G E R A L

, ' , Planlões de Farmácias
. MÊS DE JUNHO

»

M�tor ideal para barcosde recreio e para outros barcos- simila

res, além de esplêndidoípara motor auxiliar de barcos á vela
Completamente equipado, Inclusive painel de instrumentos.

Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:
.:>,5 HP -' gasolina 80 HP Diesel

•
11 HP " 80

-. H�
� "

� .15 HP "

103 HP
50 HP. " 132 HP
84 HP '

GRUPOS GERADORES - Cip E N rr A"

(direita e esquerda)
" OI

"

"

VISITE

t) setviço lIoLt:rne será efetuado pelas
. DIANA,

1 - domingo Farmácia Catarinense
5 .:._ Ii.a-feira (dia sànto) Farmác!a S. Antônio

Rua Trajano
R. Felipe Schm1dt, f3

,

7 - sábado (tarde) FarmácIa Noturna
FarmácIa .Noturna·

Rúa Trajano
Rua Trajano

.;._'.>. S - domingo

. (14 - sábado (tarde)
�,"I!) ,-'- ,domingo

..... "
..

, ..
_,

FarmáçIa VltÓ'da
FarmácIa Vitória

Praça 15 de' Novembro, 27

P,aça 15 de Novembro, 27

·A· ' NOS S A '21 ..::_ � sábado (tarde)
'.,_ ;'

�22 =- d�mingo
FarmácIa Esper�nça
FarmácIa Esperança

Rua'Deodoro, n.o �S

., i�;t� ;:;;
..

fet. "1810' ',.'
'I' .. ,-

Rua CónselheIro Marra

Rua ConselheIro Mafrá

I 2ª'� sábado'. (tarde)
J, j�

FarmáêIa Moderna
,

Farmácia Moderna
nua João p'into
nu::! .João Pinto

fJ servlçonoturno será efetu[I(lo pelar. farmácias �;.nto Antônio, Notur
i'. nâ e Vitória, situadás às ruas- Felipe Schmidt, 43. Ti'ajano e Praça 15 de

N'oV'embro, 27.
.

O plantão diurno Mmpreel1dido.entre 12 e' 18,30 horas será efetuado.'

p,el� Jarmác-ia Vit6riaMotores
ESTREITO

Farmácia INDIANA
Farmácia DO CANTO

.

...;--
:

1, 15 e 29 - domingo
.�$ e 22 - domingos

R.ua 24 oe Maio, 895

i1.U<L Pedro Demoro, 1627

Farmácias no CAXTO e IN •

Marcaa' "JENBACU" e '.'GANZ"
8 BP -' 16' - HP - 20 BP" ,- 26, HP

"

:\IEDIDORES DE ENERGrA ELtTRICA MARCA "GANZ"

Mvnofasicos para 120 ou 2�0 volts. Amperageris à .,>pção -.
400';�' de carg!l - Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_-,·

gens e amperagens à oP9ão
INSTRUMENTOS ELÉTRICOS DE MEDIÇÃO

.

Amperím"tros -. Voltimetros - AIi�ates 'para baterias
,',

Estoques pp.�manentes - Vendas diretas - Pronta entrega ,I

Podemos estudar pro'postas de firmas espS!cializadas' nO, ramo',;:
que !J.l'etcndam a representação,' desde' que j.ndiqlle� fo.ntes·

'".
de referências' comerciais e bancarias na praça de Sao' Pauto, �

(·().n::;1l1t8� pc.didos e propostas' para; "",-: '-.

ISTElts-rATE S/A. - IMPORTAÇA<., EXPORTAÇÃO.
E REPRESENTAÇÃO

'

.,/-

Caixa Postal 6573 - São Paulo ..

{

.:' pr"�':...nt(!'t:àbela'r.ãf] poderá ser alterada sen. prévia autóriza.ção dê;>tc
DefH\r •.me- )., .

i

D, 'I. P., lu .

"

A V 'I S O'
Dr.

'

Gilaraci ,- .Santos

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
.

DO

.. RÁPIDO "SUL-BRASILEIRO"
"

CAFtZITO
AGORA. COM NOVA

EMBALAG�
Comunica a sua seleta clientela que esta atendendo em seu

". {·tl' delllário a Avénida Hercilio Luz N. 69 esquina Fernando
g... 111 ., .

M;:ch",fo, nntigo gabinete Dr, Orlando Filomen.o.

Diál'inmentc das 8 às 12 horas com exceção dos sabados. "J _

Fl()rianópolis - [tajaí - Joinville _ Curitiba

Agência: Rua Deodoro esquiol!2 r',
Rua Tenente Silveira

-

._----�-_ .. - _.-'--'''-�-- ,, __ o .. � �__ ,__

/

L À V' A N, D O (O M S A" B. ·Ã O
r" ,."

Virgem E'sp�êiaJidade
�a, (ia. WETZEL INDUSTRIAL � JoiQfilJe ,- (Marc.a Regisl�a�a)

econom:iza-se te mpa,,�, dinhei,r.�>"
.__ ._----+---.. _-

._-� ...__._-- - -------.- --;..,-.-.-,.....-._- --- ,�....._.�...---. � - ..._,..._-�--._� ---- ... «

I
.���!lct;,
ESPECIAliDADE
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,"O 1STADO" u mdb IIfttigo Dtino d. SlIftto Cata"..... Florianópolis, Qu�rta Feira, 11 de_3-unho de 1958
,

_ __ ;--- � � ,_._
......_-----J---,-- .... - ..-----...-- .. - _._._ .. ,_---- - -_._----- - -�-- ---._.'_-_-_ .. _-

E N
P,RÓ-CAMPANHA ,DO AGASALHO, PA RA OS POBR·ES DO ESTREITO, REAtlZA NO PRÓXIMO DIA 14,R-SE-Á MOS SALÕES DO PRAIA (LUBE,
UMA NOITADA AtE6ltE, CON51AffDO DE DANÇAS, CASAMEN TO NA RoçA, DANÇA DA QUADRILHA, ETC. _: APÓS O BAILE HAVERA'

r

-ÔNIBUS _ iNGRESSO {AVA1HE-IRÕS CR$ 30,00 - DA�AS CRS 20,OO,� MESA CRS 50,00. .

Oportuni�a,�8S- :�CO -�_e,ciais ,1B�u�triaUsta _luDO Herin� à Re�o'-rialem: �
futoro mrá �a aUnôaàe �o GIJan�e lIo1ei
Blumell3D

NOVAS TAXAS DE CAM- .SIFICAÇÃO TARIFÁRI.A co Consêlho de Política
BIO - O Diário Oficial de -- - O Diário Oficial da Aduaaeiea, es�ando' êsse
18 de abril último, pg. .... União, d� 19 �de abril dêste exemplar à disposição dos
8489/90, publica a Circular ano, publica à' pag. 8611, as I interessados, na' Federação
nr. 28 e respectiva tabela, Resoluções nrs. 8, 11 e 12, I do Comércio desta Capital.
estalJelecendq' novas taxas

de câmbio, e' ag ios médios

ponderados, para o cálculo

do imposto ce consumo, nas

impol'tações independentes
de cobertura cambial. Na

Fede,rnção doo Comércio de

Santa Catarina, nesta Capi
tal, encontra-se à disposi
ção cos' interessados c

exemplar daquêlg órgão, pa-
ru consultas.

FEIRAS
,

REUNIõES
EXPOSIÇÕES,
E CONGRES ..

SOS - Serão as seguintes,
nas i-espectivas datas: Fei

ra Jnternacional de Chica

g�, de junho-agosto de ....

1!:)59; Feira Internacional

daViena, de 5'a 9 de setem

bro c.e 1959� na Austría:
F e i r a Internacional de

Sll'asbourg, de 6 a 21 de se

-iembro de 1959, Franças ;

Feil';), Internacional de Mar
selha de 13 a 29 de setem-.

,
c

bro de 1959, França e, Fei-

1'2. Internacional de Metz,
de 27 de setembro a 13 de

outubro de 1959, França..
',ALTERAÇõES DE 'CLAS-j
--_ ..... ----_.

\ '

,

\

r

)
)
1

f I

•1 }Apoiar à primeira inicia-
.' •

tiva da Companhia Mélhora- • •
mentos de Blumenàu, que : :
conta entre os seus dírtgen- t ..
tes e fundadores com os no- • I
ines mais respeitáveis do co-

.!:. al
••
1

mércío, indústria e finanças
..

,�,llacinénses, 'ê das obriga-
cõcs mais palpáveis dos mo-

radores 'da ,terra. barriga- e
verde. A: oompanhía Melho- • I
ràmentos de Blumenau, pIa.;:

•
•

nej ada 'pelo Consórcio de
.' I

Desenvolvimento Econômico • IS,A�, sediado em Flotianópo- , •
lís, está incorporando e dis- � itribuindo, com.' exclustvída- I

de, o Grande Hotel Blume- ! ••nau que tornará os subserí- :
tores do capital, propríetá- •
rios de títulos garantidos e « ivalorizados por três razões : '

excepcionais: ;-co-proprieta- c.

I
•rios do imóvel 'mais valioso l
existente no' coração de BJ u-�t�:"" .1

menau;' participação na
:próspera indú�tria, hoteleira,

classificada entre as cinco
mais rendosas do mundo, e,

finalmente, assegurará as

vantagens .

de um título de ,

If�cil' coloc�ção pela reputa-
:
� O industrialistu: Ingo ,Hering, quando em seu gabinete, prestava informações ao

"

çao das açoes. :-: reporter sobre o lançamento âo 'Grande Hotel Blumenau
Sem computar a seguran- _ •••••� e••••••�

,

, ,_ , 8_

_1'_
ça da inversão e da rentabi, I seu torEao natal, através da nau, ressaltará, o pregressa e rando é igual atitude espe-'
lídade que se prevê, há a formação, de novos fluxos da será mais um adiantamento ro, dentro ' <las possíbílída.,
considerar, aínda, a colabo- I c?r.r�nte turística. e a pos- no aspecto arquitetônico- da des ríe cada 101m, dos que se
ração que os subscritores es-

I slbl�ldade de melhor acomo- cidade. Como filho de Blu- orgulham do progresso e da

I tarão prestando ao desen- ,daçao para os' forasteiros menau é que' estou colabo- riqueza de nossa. terra;'.
volvímento e ao progresso do ! que acorrem a Blumenau a-- --...;.:..-----�----------------

��""...;,,.--.....-
'

I traídos pela' sua 'indústria
""." fíú7f(((,I'll, . "'II,III'�S��I:' fá�,��. �J�)jl�1I

trepidante, por seu sóli.d� cO-, '�-w

I � ��?�� --

l�}érclõ e:, pelo ti:��licibnàl� do � ��-:
seu aspecto urbanístico. "h "

• E§ IlIt � 1/1 i
J,' ��. -A re�p�to 'dêtse 'lança- �,_� c'

" � �,....: "�o, �._.."",

'�:�!� d�eu�rá r:�J!;n:IU; A GRANDE ESTRÉIA�DE DOMINGO, NO,grandioso hotel, à altura do
seu real progresso, ouvimos (INE SA-O JOS'E'o sr. Ingo Hering, conheci-
do industrialista e um dos
incorporadores do empreen
dimento. Disse-nos S.S.:
- -"Estamos c�laborando

com .a iniciativa que será
sem dúvida o ponto alto de
Blúmenau. O hotel, espera
mos, ficará pronto no pra
zo previsto e o rerrrpreendi,
mento tel'á o êxito que me
recem as realizações sérias e
bem intencionadas. Não t�
nho dúvidas quanto à vitó-

I ria desta, porquanto se não
confiassé no espirito de' co
laboração do povo catari-
nense ainda/poderia esperar

'II muito da experiência dos ho_
niens que cmstituem ó Co.N
SóRCIo. DE DESENVOLVI-,

I MENTo. ECONóMICO. de
FlorianópoliS, que já reali
zou entre nós tantos e tão-'-
meritódos empreendimentos.
AtriáImente não nos falta
hoteL Estamos trabalhando,
entretanto, com as vistas
voltâdas para o futuro, preMO
vendo o rítmo do desenvol

. vimento de nossa terra. Um
hotel 'de classe extra atrairá
turistas e viajantes, benefi-

) dando a indústria e o co
mércio.' Sociàlmente consti
tuirá um ponto de reuniões
e sua situação, no ponto
mais· tradicional de Blume-

Instituto de Aposentadoria e' Pe�sões
dos Comerciários, '

DELEGAGIA EM SANTA (AIAIINA, -
,

E' D I T A L
o DEI1EGADO DO INSTITUTO DE

APOSEN1'ADORIA E PENSÕES DOS
COMERCIÁRIOS, NO ESTADO DE SAN
TA CATARINA, no uso de suas atribuições

\ '

e tendo, em vista a Lei 3385-A, de 13-5-58,
publicada nn Diário Oficial de 20 do mesmo
mês, leva ao conhecimento dos' senhores
contribuintes, que a partir do citado dia 20,
a taxa de centrihuição passa à ser de 80/<'),
mais 1% para o SAM, com taxas iguais pa
ra a emprêsa, totalizando í8%. As demais
taxas, para o SESC, SENAC� LBA e'SSR,'
continuam ínalteradas, A contribuição até
o dia 1_9, será calculada na taxa de ·7% mais
1% para o SAM na forma anterior."
Florianópolis,' 4 de junho de 1958.;

,Syrth G. de A. NicoIleli
Delegado

.

'" r-

_'f'l_ ._

"-

Você se sente

IM,PER·IAL EXTRA

••• Um "outro" mais apessoado, mdis notado ... mais bsm

recebido em todos os ambientes. É o efeito da beleza do padr50,
;"-: do elegância do talhe, eto caimo,r.12i- e-spÇ\_nlôneo, wb rr,edid�, da

, '�oupa imperial Extra. Apres8ntada em 36 tomar ,h c:> s,_ cada um :,em, I Z mode!os

diferente$, lmperiãl Ext'ra Ih" ofuece ainda; pré-en�,,:hi,met'lto tolal,
alfaiates de renOr.le, avia;;',�ntos finlssimos, tocichs de qlta quolidcd.'::'. '.'e'o expe-iê..,do

. de 33 anos de uma orgar,:;:QçÜO ernpenhcdcl em proporciuf>ur (l Vo(.; o rOJ; J

mais bem leito do Bra.sil. CO�',pre o s�o roupa :,nperio! [xi·� no' nO$50

distribuidor em suo c'doce, no cadrão e no talhe d::> S"'L: J0stO p"w.)ol.

r..:; •

Esccllta ;'�Io út'I'U h 1'� P�F! ,'-l, ,,'(;.<'.<1
e re(�bCl Ut1' TÊ ,'MO O: GA j,:''-; '" de d:.I/;;I 1:,,/.:;d9

'

" .

.... - ._�.-----'------

I

O' filme '''LISBÔA'' foi a pr i ;

, -; '.:; 'tj

,
visto em toda a sua amplitude e

meira película Norte-Amerfcana magníficêncla. ,A matizar êsse
inteiramente filmada em Bortu.,

I históI�CO rio vemos, passar os

gaL ! barcos pescadores de proas ali'L
A formosa capital portuguêsa

i
vas e arti t i s cam ente ptntados: os

- LISBOA -serviu de cenário a 'pescadO-I'es nos seus trajes ti-
esta palpitante p�lí�ula rodada I, pi,co� e originais. , ... ;
no p rocess o anamô rfico da Re-' OuiH-os tópicos da -Cidade Lis_
públic - o Naturama - '"e em l10eta -poderã'o 'ser apr�ciad6s e

Trucolor. P!\ra dirigi-la foi de_ especialmente as varina".s airosas
signado o astro-diretor Ray Mil_ eSllklhando ,os seus, Pl�eg:õcs por
land que, por sua vez também toda '3. cidade.

"

atua em LISBOA" ao iadõ de A cozJnh� do P�lácio de Que
Miwreen O'Har�, Claude_ Rains, lUz � CozInha 'Velha - foi uti
Yvone FlIrneallx e 'Francis Le- ,li"ada como' restaurante nas fil_
dúer.

pontos obrigatóríos 'da visita de

qualq,lIe'l' turista a :portugal.
Como musica de fundo, temos

magens; esta cozinha é mundial

nCllte, conhecida sendo um dosÊste filme, além dá intcTprta.
Çã6 genial, por astros de renome

mundial;- tem a particuláridade
de ter como fundo a capital da
'nossa pát1'la co-irmã � PortugaL

.

cançôes portugllês,as -, ó Fado
Poc!emos assistir nU111� côr -, n�stálgico e cheio de senti_

linda, explorando n!agistralmen_ mento; magistralme;te desempe
te' a ,luz muito própl'Ía e exta- nhado pela cantor:i, atriz âmália
,'ante,--da cidade lisboeta, a pa� Rodrigues 'que rec!lntemente es-

noramas surpreende}\tes. t1éve: ,atuando> :no 'R,io.
Ap-res"entamos aqu'i algumas fo_

,---_.,--- , ------, ,_-

,Há, por exemplo, uma vista ti.
mda do secular Casteio de Sãó tas, :!lpenas para que do filme te

,Jorge (antigo-castelo mourisco) nlÍa!1'íos Um"'- idéia e recordémos
tendo como fundo a cidade das Li'sI.qa corri sauda�e.
7 có1inas de casas' multicores e

'

O filme ",LISBOA" exibido 'nas

que sào uma das belezas de Lis- maIs importantes 'cidades, do
bôa. mundo, obteve verdadeiros êxitos
'Podemos apre'ciar a n1agniÍica ;de bUhe.te ri a.'

0atedral dos ,Jerônimos, em Be.,.'
léni (um",dos suburbios da capi-:
tal) uma das obras primas arqui
tetônicas portuguesas.

O Tejo, o famoso ,rio, de onde
partiram as caravelas- pal'a as

!escobertas de novos 1:lUndos, é

Pede:;-se à pessoa que
1chou um Relógio d.e olu'o
ele I;lenhora,_â especial fine·'
za de entregar n.o escritório

da firma M. R. Bott & Cia"

no Ejifício Montepio 3.0

,bem gratificadâ.
andar, sal-a 301, a qual serlÍ

Tr;t�_se :de Ul\1a distribuição
da IMP�RÚ\i FILMS INTERNA
CIONAL SIA. com a marca dos

grandes sucessos, cuja estréia
dar-se_á DOMINGO, no cine
SÃO JOSÉ.

PAR:TICIPA,'Ç-AO
OSCAR SCHMIDT FILHO e- LA-URA BRUNO

SCHMIDT, participam aos ,parentes e pessoas de suas
relações; o nascimento de seu filh.o MARCOS AU
RÉLIO SCHMIDT, 0corrido dia 8 do corrent�.

( O IN 'V, I 'T· E
''1'TÊ. RAIMUNDO LtJÍZ CABRAL iEIV�

A FanlWa de RAIMUNPO LU!Z CABRAL TEIVE, Mfivida n
todos OS seus !jmrerttes e a1i1'igos, pará à h1issa que em sufragio
a sua aln1à n1artdal11 celbrar no' dia 1;1. do có'rrenté' (QUarta-F'eira
às 7 horas :na Catedral no Altar dê NOSSA S�NHORA DE LOUR_
DES.

j:í;' antecipam seus

ALUGA.SE VÁRIAS EM PRÉ.
DIO TÉRREO E CENTRAL, IN
FORMAÇÕES NO TELEFONE
3,5J,a,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO D

J. Ferreira da Silva ',;a"'�'"-õ�� -e.ó,
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�- :��--:ed�"
-- -�

-.. .,.---- ";ERA UMA VE� .. ;, I,..
.

. ",.' -é, "

tá
�

..�
:,

!J"
�- ta ,-I.di ..�

\ ' .-

ç,a� :,r:r�r:o::�r:� o:�:-':
.

�. •. �.- - _ fUJ;,.� � Do .'�. ,,�.,.�g.,':
.' '.

om ç n
......__

.

.....--..---- ._,_:-
' .111!1-_._

....as hlstórias bon�t�s: que las �t!rn.inhas e obr�gava�0, .xossa :::;e.nhora do alta�'-mo�' .

Certa tarde, frei Marcílio que? Não est�ls .porventur·'ll r�:les do te�plo vlVla� lll-

nos tocam à sensibilidade; a engol ir umas gotas de - uma imagem da Virgem estava, como de costume, I. c-ontentes? Nao tendes, tal- .tllg:.dos porque, ao fim do

às profundezas do coração. óleo ,,:e rícino. NOI dia se- que era um ',encánto para a �:fl sua cela, rezando o seu! vez, diàriàmente, o'; meus dia, as pa-redes haviam cres-

Er.1 uma. vez um .f'rade guinte, amanhecia bem 'e vis .a' e um consôlo para o rosário, acompanhado, c-om cuidados, água e ração fres , cído algumas fileiras mais

que, como o serâfico pai alegre. coração - e o côro dos seus oihos embeveci.íos o's seus. cas '! de pedras e tijolos ,[:0 que.
, ,

São Erancis�o, gostava mui, Sentava-se, o bom frade, canarios. canarinhos. E x taslava-se --- Temos, frei; Marcílio as que -ê-les.·realmente ha-

lo ,,:e passarinhos. E Linha, horas inteiras (nos domín- p frade superior muitas ante a alg;azar'ra que faziam. temos mui.o. Mas não é só viam feito.
em sua pobre ceia, centenas gos e (liás de festa, natural- vêzes o surpreendera enle- E quando, entre as avema- de alpiste 'que vl�em os ca- E à noite, depois da' ce-ia,
de cannr inhos : uns louros te, porq ue, nos dias de tra- vado, 'conversando com as rias e os g lorta-patri, via- clarinhos, como não é só de. quando frei Marcílio volta-

como espigas maduras, ou-, balho, êle dava duro, de sol nvezttas : se transportado a um mun-, ,Juo que vivem os frades. Os va à cela para o merecido.

[lOS amarelos, da côr do :1 sol.i n os trabalhos da hor- -- Assím-tasstm ... Nosso" do diferente, transcendeu- uanarínhes, como os frades, descanso de um dia de in

OUI'O. O�ltros. brancos, ou- ta, e pouco tempo lhe sobra, Senhor também deve gostar tal, eis que pareceu-lhe ou- vivem também da graça de. tenso labor entre 'as suas

[I'OS verdes. Uns lisos, ou- va para Os passarinhos) di- muito rle vocês. Cantem, vir, entre os 'rinados de Deus! '7 couves e as suas laranjas
tros frisados e cres,pós. To- ante do viveiro, que e,l;a a cantem que .o vosso' canto um canário, pelo qual t.ínha F'reí Marcílio murmurou encontrava os seus canarí-

(:os alegres ,e 'fe1_i���,' el1- alegre cidafré' dós,' seus ca- deve-' subir aos céus como especial querer, urna vez entre dentes: nhos empoleíradós ao fun-

chen do .a cela e o convento nários, e pass�va-tempos es , volutas .rle incenso, porque 1ue o châmava :
,- Lá issolé... do do viveiro, as cabecinhas

(tC maviosos gorjei?sr �an- quec idos, vendo-os. a pular os vossos coraçõessinhos "7- Frei Marcílio ! � Pois, como q� frades, metidas' debaixo- das asas,

Li', 0, em côro, as. ,�IóÍ'jas de' um lado para ou.ro, pian não abrigam maldade. . . 'Se um .raio tivesse- caído ,1".<)s. também ternos .ebriga- entregues ao coce, sono dos

de Deus e abonçladejo fj'}f- ,do e cantando. Eo frade guardião, sem- na cela, naquela ,esplenfliJ" ção·,ile dar graç��s a "Deus ( bem-aventurados .. ":

de que ':odo,s os �Ja� l�é3
" :Í-Iavia entre êles tenores pre cioso do perfeito cum- tarde de domingo, o espan- ,e "emollstl'aI', 'por 'alos, ó Era uma vez ...

dava água f'rescá 'e lilpis-t'l de �voz -forte. E havia barí- prjjn/�llto. das regras da. to-"'de frei Marcílio não se- nosso reconhecimento Àquc
do m�lhor .e .pão com leite e tonos e havia baixos. E ha- Ordem, intervinha em tom tia m�nor. Olhos arregàla- c de quem tudo depende.
fôlhas ,:::e alface e ovos de' via sopranos que ensaiavam l)l'ando: cios, dedos aperiados forte- Cantamos, o dia todo, a�

f�l:l�igas catados nos ,1;1'011-1 áreas tãó' bonitas· e como� ,-- O meu il'�ão nãp- acha �mente as contas -do rosário, 'J'lól'ias do Pai que nos pr)·

ços apodrecidos da, velha I ventes que deixavam longe que os seus canarinhos es- frei Murcílío �ontinuou fi- _JOl'ci,ona o alimento, fazen
chácara franciscana. 's do Barbeiro de Sevilha tão toníando lugar demais· :ando, a t,r-emer, o passal'i- ·0 germinar Os grã?zinhob

Os canarir_hos eram a )U as de Lúcia de Lamer- !lo seu coração que perten- nho. ;os campos, mandando os

,aleg'l'Í:1 de frei Murcílio. E 01001'. E a's canarinhas, a ce todo a Nosso Senhor? __:. Frei Marcílio ,
,.'aios do sol e as gôtas de ou de bruxas vingativas.

frei Marci'lio era. tudo pa'ra !l�em Deus não
...
havia dado i Frei Marcílio, parece qUtl _. Não podia vir de outi'a _huva para fazê-los crescer Mas a hist.ória dos cana,

os canarinhos. Compreendi-· ) dom ,,'o can"lo ouviam, en- inspirado por Deus, re'lru- .parte aquêle chamado. Em e 'produzirem; que nos ,dá o dnhos que ajudllram a
.

, I
'

am-se e amavam-se. levadas, as companheiros f Guva, humiJ.de: re:dmenfe do seu prediletu. amoroso aco'nchego das ca· �onstl'uir- a igreja ele BIll"

Fl;ei l\ia_rcílio adivinhava '):iti:tm compassos com as' - O grande coração do :'an�l'Ío dourado. narinhas, que dá paCiênCia
o� r.Iínimos desejos das gen-I, patinh,.s _nos poleiros, fa-' nosso seráfico pai também, A avezinha olhava o fraae a um frade bondoso para
·tis criaturinhas. Qua�do via I �e�do, o contra-canto

..

dos � t'1:a' todo_de Noss� Senh?L sem mê,:o e, batendo o bi- prop.orcionar os seus ,cui-

alguma ilelas encoruJad-a no i o'll1anos com um plpllar E" no entanto, sabia sempre q'uinho,' prosseguiu: ilados e o se,u carinho. Poi;:,
. . I' ,.

. I)oleiro, com a cabecinha de I macio e quase imperceptí- encontrar nêle luga�'(' para Frei lVIuI:"cílio! Será não está o pa::re. superioI carregando pedras e tijo-

;a(!o, o biquinho entre .as pe- i vel, entre as catantas de os canarinhos .. E não ape- t:J pehi manhã, quando construindó a granda ma- los; Mas ajudar'am de ma-

'nas das asas, �údo, indife-I sons que escachoavam das nas para Ps canarinhos, co- ':;�iil l?ara a tua· horta e o triz da sua pal�óquia, a cus.. neÍl'a igualmente eficiente. '

ron: e M pipilar alegre das I I"rgantas empapuçadas dos mo vossa patel'nidade sabe. leu r:O:�lal', -!-u não podias to de trab
...
alhos

, enormes r- Frei Marcílio criava - l'

Gompanheirws, ia logo di-·l n�:chos orgu!hosos. ' Para ias andorin�as, para' soltar-me e ti todos os cana- Porque nós,' os C'anai'il'lhos, �ria a��la� c��tenas, mi
:ZP11d�:

' i Eram o enlêvo ,r.e frei os pombinhos' também, parI'. ";'ho�, me'us companheiro:>. em vezde estarmos aqui, o Ihares ,de 'Canarinhos e, nas

__ Coitadinho! precisas! Marcílio. Duas cousas inun- tôda a muI': idâo ':;as avez:- 1.', clrôs e f.emeas J dia inteiro no ócio, não va- festas populares, em bene-

rte um "purgante, precisas .•. : davam-lhe' a alma de tei''' nhas do céu. Instintivamente, em meilj 10S ajudai' a levantar o tem fício da construção da mag- 1

:B, com'o cuidado de quem· nura a ponto de- trazerem- E o padre superioi' afas- ;,0 estupor que O dominava plq do Senhor? nífica igreja de que os blu-

pega em �oisa' de alto pre-; lhe as lá.grimas aos olhos: t�va-se sem saber o que frei Marcílio ,retrucou logo: Frei Mal'cílio não pôde. menauenses já tanto se Ol-

'. ço, segurava o bichinho pe-' ),gl':;tnde, o cdoc.e olhar da ;·,:sponder. - �olar-vos? E para conter o riso. gulham, punha-os em lei-
-- Ora, ora! ..• E como Ião.

Pois bem, assim será! Vende.-se uma passagem de icl::]
E, 'realmente, ,no dia se- e vQlta ao Rio, por Convair, por

guinte, depois de o'uvir a apenas Cr$ 4,800,00. Preço real

missa -na capela do conv'en- CR$ 5,953,00,

Um fogão marca "CIRPA"
B .um rádio marca' "MU
LARD" -- Tratar a rua Ma_

.

jor CosTa N. 8.
Como fizeram, como não

fizei'am, p�ll'a aumentar a V O E 'p E L A
-}

construção, ninguém soube,
nem mesmo Írei Marcílio;

�
-

.Mas o fato é que os pedrei- ��I
1'OS qUe JevantaV3,m 'as pa- -. � 'r7�

Sindical�' da, lndúslria de Panificação
e Confeitaria de Florianópolis -

.

RECEBEM,OS: gar Moritz; Acary Rodrigues;
Circular n.o 1�58 I Machado e David Maes.

FloriaÍlóJ)'olis, -2 de junho de 1958 Suplentes:. Hamilton Ary de

Exmo. Senhor: AraÚjo, Licanor Damiani e Er-
Levo ao eOJlh�cil11ento de V.

Exeia. que em eleições realizadas
nêste -Sindicato no dia 16-5-58,
ficaram assim constituidos a Di

l'ctoria, o Conseiho Fiscal e Re'

presental1tes,' de�ta entidade, no

Conse.lho· da Federação das In-

qUfl é que vocês vão ajwdar a
ons :,ruil' a igreJa'?
- Deixa isso por nossa

..:onta, frei Marcílio. Solta
,lOS amanhã cedinho e ve

rás. À noitinha,' quando de
pois de ·teres cantado as vé,,-

peras, voltares para' a

,cela, aqui nos encontrarás a

todos, descansando dos labô

res do dia, felizes por têr�
mos concorri:lo com a nos-'
sa parte para o aumento da
casa (!e Deus e da sua gló
ria!

to e de rezar as orações de

preceito, frei Marcílio vol

tOjJ à sua cela e abriu a por ..

i.inhola ,do viveiro.
Em alegre revoada, os ca

nll.l'inhos atiraram-se ao es

paço, rumo à matriz ,em

.::onstr'ução, algumas' cente-
11[\'S de me;ros adiante do
convento. '

dústrias:

Diretoria: João Batista dos

Santos, Adi ClItarinense da SiI
"a li ,João Domingos da Silva.
'Suplentçs: Sylvio Ferrari"

�. -Edul1;l'elo Ln7.- e Argem.J.ro A{onso
rél"eh'u, . I

Conselho fi�ca\l: Ch!\rles·. Eel" �,

É assim que começam as

·!istórias que nos falam au

coração, histórias, entre-

tanto, -nem sempre verdadei'

ras, geralmente' fantásticab,
contos de fadas .benfazej�s , -

menau é l!m conto verL;ico. '

E' verdade qtle êles nã,)

ajudaram a construção fa

lando a frei" Marcílio, IH)!!]

E cada canarinho rendia
·1

.

mtYtas centenas de cruzei-
ros que iam

.

fazer crescer

'IS paredes da imponente
;asa de Deus.'

tua

Não es' avam,

gentis ave·zinhas,
o pedras para o

�osso Senhor?

(Extraido , do "_Cadernos
,Ie Blull1enall", última edi

ção).

assim as'

carregall

templo ão

OCASII0

Tratar nas Casas Pernambuca

nas, com o sr. Osvaldo.

V.E N D E - S E

nesto Frederico Damerau,
Rep�cscntantê' do Sindica:to no

Conse:ho da Ji'ed�ração das In

dústrias: Jo'�� Batista dos San

tos, Àdi Cat.llrinense da S lva e

João ·D(nnil1g'os da Silvá"
Suplentes: 'Sylvio Ferrari,

E·dllU.I'do Luz e Acary Rodrigues
Ma6hadG.

AJ)resento, no ensêjo, os meus

protestos de estima e considera
rão.
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A ausêncíá" 'do hercules

zagueiro Wal:lir nos últimos

j�gOS d� Figueirense, teu;"
uma explicação: o notável
player, não satisfeito com os

bases de seu contrato, pe

diu rescisão do mesmo, no

que foi atendido pela. direto-

ILlVI�NDO° IORES t
IlIDlSPENSivn

(J BOM
- fUNCIONaUENT.

ria do alvi-negro•

. Waldir está, pois, sem

clube. Tem \recebido convi-

tes, mas prefere
°

aguardar
melhores e mais vantajosas
proposta, dada. á sua alta

adotado nesta regata aiual em

hon.enagcrn ao Almirante Barro

so, coube à Federação Aquática
eh Rio Grande do Sul promover

o p',,-oo' obrigatório - Q que dis- fâmbio maior, e mais proveitoso
puta a taça Almirante Barroso entre os dois ccntros rem lsticos,
i n s ti tu i da pelo '5.0 Distrito Naval a Federação qrganizadora da

� é o "quatro com", que, �elo
s Jti m o ano consecutivo vai re-

competição institue, como é pra-

Bolo "Taça do
Mundo"

xe
, mais três páreos extras, Des-'

l,,'cscntndo pelo Clube de Rega- ta vez, teremos o "dois sem",
�"S Ai::o Luz, Para. tanto o alvi o"double-sckull" e "single-sckull".
1 dhl'O preparou um bom conjun- 'DOIS SEM - Este será defen

t�, 0''-' oue na regata do dia 1.0 dido peja nova dupla aldis ta El-

JUVElüS: Y�N(ERAM PAULA
RAMOS E FIGUEIRENSE

r� ::, rranhã de domingo, no e Tamandaré, vencendo o

�,-o�'l�' = ela Praia de Fôra, foi campeão do torneio-início

f.�·'!l:'�; r da a segunda xodaóa

(':l :::�� .ume juvenil. Nó pri-
por 6 x O.

m:,>.:: encontro denfronta- Domingo próximo teremos

a terceira rodada, constante (ASA
1:)";1 _:f çaula Ramos e. Avaí,
,-'

-

1 -" a ' )la' 'V�hc�;�
lo:; l��ulai o Os por 2 X:"J.:.' A

o

o s,j};ui jogaram Figueirense

dos esguínte., jogos: Avaí x
Guarani e Bocaiuva x Pau-

Vende-se uma nova e desc ,

cupada na rua do Clube do

la Ramos.
Penhasco. 'Tratar

Sflva .Jardim, 187�
na rua

------------------ "'0.·

,Ouca
,

os jogos da
,o

-,Patrocínio dos
Revendedores

.. '':'_\;.,. Al�AVÉS

-"" o'

DA, RADIO DIÁRIO :-DÁ" MANHÃ -

-

Ondas Médias' -1 ;01 O kiloéiclos
Ondas Curlas � 9.615 kllociclos-

,
I'

r'

!,y, ,t$font
e

..........

�. -,

"',-,-
',.

: .� \:-' .' ; �

.' ....
EM CADEIA COM A

R401 _o"a DEIR4NIES
A MAIS ouvmA EMISSO:R� óÉ ESPOoRT��< D�';àÍASil,
lK,AN-5MiTtt-4DO D!RETAMENTE DA SUÉqA I ,>

.

°l,

IlPARGIITAS ROOI
',: './: ,�( t; .. :<�., !{

. ;...�, ... '.I. «

-_

não encolhe!
)

-
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MINAL, REALIZADA NO DIA 6 Faversani e apelado' Cai-los J'oâr

DE JUNHO CORRENTE, FORAM Cl;ippa. Relãto'f o: =. !>eR. dER,
JULGADOS 9S SEGUINTES CILW MEDEIROS, decidindo f

diligência, a fim de que, no F'EITOS�

noivos -

Florianópolis, 5 de junho de 1958
R, Alm. ca:��'8�' Carneí- ��;I:�Ó::lii:eux. 2 ,'MlisJ��1 :ilJQlà industria' de base para o Brasil'

a :'IJYéf .flltllurará $ua nova fabrica
Anuncia-se para o

- dia 10 de BRIKEl'l 'BAYER A, G" de Le- I cruzeiros nu terraplanagem, for� I preendimento de Belford Roxo
junho a inauguração da nova verkusen, na Alemanha. Lado a necimento de -rnaqulnárta espe- deverá, realmente, constituir,fábrica da Bayer do Brasil In- lado, trabalharam cêrca. de 1.090 cialiaada i'e construção e monta- uma contribuição notável paru o

dústrias Químicas S. A.: engenheiros, técnicos e operá- genl de, edifícios e ins ta lações progresso da indústria e dá la-
Localizada em Belford- Roxo, rios -braaileiros e alemães na .pal:� a' Bayer do Brasil. O em- voura no Brasil.

no Estado do Rio; essa-f'ábzica é montagem da . grandiosa obra.

um passo gigantesco P!lia a ver- ,O vapor necessâr!o. à fabrica
dadeira industrializ\ção do, nosso ção é produsido na pr0priac-4'fií-'
país. Tratando-ie d� uma indús- brica de Belford Roxo, e, �aratr!a de base, ela a�mentará CEm- êsse ,fh;n,' estão sempre armaze

tenas ou' mi lhares d,e fábricas' es- nados, Um milhã'tl de litros de

palhadas por todo '0 Brasil, in:- 'óleo eombustível. Quanto à ener-

e ec�nomizando di�isas que se-
I transpol'tadora com capacidade

:,.m empregadas em material de 4.900 KW. � corrente é ,for-

mpo,r�ado. I necida pela "Light".
Os produtos principais da nova Tôdas as instalações da nllva

'fábrica- da Bayer' serão anilinas" fábrica Bayer ocupam um volu

produtos a-uxi,lial'es para as in-, me de 120.000,metros cúbicos

-dústriais de papel, tecidos e cou- ; Para a edificação dos prédios
ros; produtos intermediários pa- fovam empregados 11.000 meh'os

,'a a 'indústr:a farmacêutica; bi-I cúbicos de concreto armado ,e

cromato, tanantes orgãnicos e para o tráfego interno forRlT

inorgamcos, -l\uperfosfato, cro-; constr,uidos 2.000,metros de �uas
matos, i.nseticidas, formicidas e , Para o. tmnsporte dos produtos,
herbicidas; slllf�reto de sódio;

I
4.000 metros de tubos revestidos

tintas para couros e ainda muitos

II
de borracha foram instalados e

outros produtos químicos essen- mais 20.000 metros de tubos de
ci:ris à indústria. • I llÇO. Além disso, uma ponte de
Após inaugura�a a fábrica, tubulações com 1.000 metr.os de

tem a Bayer vastos planos para comprimento teve de ser cons-

a sua explfIlsão 'futura" para truida para o transporte de pro
atender ao ,mercado sempre cres-

i
dutos e de energ'a.

cente do Brasil e também com I Para os operários existe um

vistas à exp,Prtação.· I pl'édio social, executado de a'côr':
Em menos de dois anos foram do com as indicações mais moder-

( construidas as ruas, 'pontes,' nas, incluindo banheiros, cozi-
IJ,,:========._, - c-========,_====:J prédios industriais e residen�ais 'nha, refeitório. e põsto médico

,

'I
e outro,S ,edifícios itque se encon- para socorros_ 'de emergência,

,.

ti
'

R' Id"
I tl'am ha grande á�ea fabril de Quinze residências especiais fo-

Aluga-se ,

O Ima eSI enela �35_OOO, metl;os ,�uadrad�s. el�l ram edificadas, 'para 9S homehs

'1" L () II" com 4 quartos salas

l'
Belford Roxo. Ja, na sua prlmel- que necessitapl '.residir na fáor'-��ila à Av. Hel'Cl 10 uz n ", ' /.

. ,-. 'h banheirg dependên- ra fase, agora tepmnada, a fa- ca.le vi'ita e Jantar copa, cozm a < ,

.:; , '

_
"

.

t I brica e')11prega 250 operário&. Até- o momento foi invel'tida
i<ts para empregada, porao, g31 age e qum a . ", ...'/ '.

'. -. d' R b - S'I "a na Secretaria de I Os tr::thalhos l111c:als, foram pela Bayer da .Alemanha lima'I I atar com I: .

U ens Si ve�J 'd A' a e Esgoto orientados _pela . FARBENFA-_ quantIa 'superior a um bilhão deViaçlí.o e Obras PublIcas � er\'1ço e gu, .' ",. '-_

_

(

NA SESSÃO DA SEGUND.Á
CÂMARA CIVIL, REALI'
ZADA NO DIA 2 DE, JU
NHO CORRENTE, FORAM
JULGADOS OS SEGUIN-

TES FEITOS:
1) Apelação de desquite

nO 1.2H3, da comarca de Ca

pínznl, em que é apelante G

Dr.: Juiz Ú�' Direito e ape

lados Bel'�ulino de Souza e

sua mulher, Relator o Sr.
Des, PATROCtNIO GAL

LOTTI, decidindo a Câmara.
converter o julgãmento em

Juízo de origem, seja paga
a L'XIl" judiciária, �ôb.re,.a
importância ,de c-s .....�.
139;800,00, revalidado o sê
lo da inicial e efetuado o

pagamento do imposto de

transmissão inter-vivos sô
bre a Importância de .....•

Cr$ 19.900,00. Custas a fi-,
na!. Vencidos, em parte, os

srs, Dos. Relator e Adão

Bernardes.
-)(-

2) Apelação de desquite
nO 1.:121,. da. comarca de Ja

ragnâ, do Sul, em que é ape

lante o Dr. Juiz de Direito
e apelados Adolfo Germano
Schwarz e sua mllher, Re

lator o Sr. Des, PATRO_Çf-
1410 - G.tXliLOT-'fI, <J,ooidinôo
a Câmara, por votação, unâ
nime, conhecer do recurso

. e nega r-Ihe provimento, l}tr
,

l'ft confirmar a -s-�ntença ,�-'
,

pelada. Custas �el�� a�la-
dos. ,-;.

-)(�.:;=, : "

de d'éiJ4uite3) Apelação
nO 1.331, da comarca de
Joinville êm que é apelante
o Dr. Juiz d� 1)ireito"'.e' ap�:

,y E :N'D E - S E
,

.,_ Vende-se ,uma casa d�
madeira na rua 'G.leiment�
Revere (antiga tico-tico) �

trát�r com o proprietário
nc SAPS Rua - Estefano

Becker N. 116 (Canto).
--

ALUGA-SE'
Em casa' de familia aluga-se

',' quartos 'para casal é solteirQ e

u'ma casinha s_ervindo para alfaia

te oii costureira, etc.
F.ornece-se a cozinha ao hóspe

de que de.la quiser fazer uso.

Tratar na Avenida Mauro Ra.

mos, 212.
__�k-__--__--�------

MATERIAIS PARA
CONSTRUÇOES
METALURGICA
ATL S S A

Deodoro 33 -_ Fone: 3740 I

V EN DE - l-E
Um Lote de ,Terreno CO'(I\

10 x 9 no fim- da.' Servillão
, .. , .

Carvalho. PreçO Il.OOOO,oo
com agua �e Luz todo cerca

do. 'Tratar com- José N. Viei

ra" na Escola I�dustrial O'U

a Rua Clémente Rovere 28

fundos.

lados Raul -Lemog e sua mu

lher. Relator o Sr. Des. PA
TROCíNIO GALLOTTI, de
cidindo a Câmara, unanime
mente', converter o julga
mento em diligência, a fim
de que, no Juízo de origem,
os apelados ,façam' a prova
da' doação 'a que alude o

iten: V, le.ra a, do acõrdo de
fls. 3 completem a selagem
da inicial. Custa�a final.
NA SESSÃO DA CAMARA CRI-

G prove-lo, para o. fim de, rcror.
mada a de clsão de primeira ins

tãncia, ser o réu, condenado
um a-no de ,detenção, mín imo no

art. 121-, § 3.0, do Código Penal,
e na taxa penitenciária de Cr

:!O,OO, concedendo-se-Ihe o bene
fício do SURSIS e sob as condi
ções que serão expressas no

acórdão. Custas pelo apelado.
Impedido o Sr. Des. Hercilio Me
deiros.

3) - Apelação criminal

9.014, da comarca de Curitib,;-
nos, em que é, apelante Nelson

Câmara, preliminarmente, con

1) - Recurso crímtnal n.o verter o julgamento em di lígên-,
,.762, d� comnrca de Caçador, em cia, a fim de, baixando os autos

,

jue 'são recorrentes José Lopes à Comarca de origem, proceder-,
" Altuo Silva e recorrido o Dr. se alí a intimaçâo l'eguiar!j_o
'ulz de Direitn. Relator o sr. apelante, Custas a final.
Des, FERREIRA BASTOS, deci- , 4) - Apelação criminal n.o

'indo a Câmara, conhecer do rn- 9,013, da-comarca de Curitibanos,
'lIl:so e negar-lhe provimento, em que é apelante Pedr� Rorlrt-
11'a c�nfirl1�ar, como confirmam, -�;ues de �!oraes e apelados Ge

"decisão recorrida. Custas, a -fi- rnldo Domingues Ca�salho, Gu i-

'11. lhermina Cassalho e"'lMaria Apa-
�) - Apel�çfto crínrinal n.o. rccida Cassnlho. Relator- o sr.
,112 da comarca' de São Fran� IDes. BELISARIO COSTA. àeci-, '

,

'('O 1.0 Sul, em que é apelante dindo a Câmara; não, conhecer
, .JuStiça e' apelado Arthur Ro- ca.preliminar suscitada p,p]
o lf'o 'C rubba, Relator o sr. De� Procuradoria Geral do Estado

�BRREIRA RASTOS (convocado determinando que os autos vo l
-

Sr. De s.V tor Lima), decidindo tem àquela, para que se pronun-
Câmara conhecer do recurso cie n� mêvlto. Custas a final.

, -'

PARTICIPACAO-

t

I
I

Jobel Sampaio�.c�doso CeI. Maurício Spalding de

Soueae

Senhora e

Senhora
: êrn o grato prazer de participarem a V.S. e Ex. Fa

mílla o contrato de casamento de seus filhos

JUCÉJ NEY LUíS

Jucéi e Ney Luís

6
CU.! SE

DE
RECREATIVO

JANEIRO
ESTREITO

PARA JUNHO
" P�OGRAMA,

Día 5 - Reuniã� Dançante
Dia 12 - Boite dos Namorados
Dia 15 - Festa ,.Junina Infantil (dedicada ex

clusivamente aos filhQS dos associados)-
Dia 19 - Reunião Dançante
Dia 28 - Noitada' Caipira ,(cQnstando da

dança da Quadrilha, Desfile de modas ,

à Caipira, etc.... )

, N O T �r'

!ara a festa "Boite dos Namorados", meSliS

'à CR�:.50,00.
Para a ies�a: "Noitada Caipira", mesas à

CR$ 100,00. ,

E' indfspehsável a a'presentação da Carteira
Social ou o Talâo do mês corrente.

Reserva de mesas na Sédé do Clube.

L

Um Amplificador com 10 valvulas, tendo 2 canaJ8�
lJara microfone, sendo 1 para microfohe de cristal �e 011-
·1'0 ,hnarriico, 2': canais para toca disco sendo 1 para to-
::a ch;co comum e outro para l:elutância variável. E 2
'3aíd:J:, pa ra cornetas, Transformador Universal, etc. ,:.
Tra�[\)· a rua Santos Saraiva nO 34 - Estreito. O u:pa---i.�} _', '

.

lho (: especial para cmpanhas eleitorais. -, " :!: l:-";
.

S
-

ABIA� I�:�--- --�_.q��?
.

�-'
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/

"

·de
(on�elheiro Mafra,

CENTR,O

R. ,24 'de Ma:ío,
ESTREITO •

RUi'60 1221Oi.

( A S A BRUSQUE

crementandQ a produção destas gia elétl'Íca, há uma subestação

A Casa Brusque comunica aos seus distintos fré
gueses e amigos que mudou seu estabelecimento pai-a fi

Rua Trajano, 11-A (Telefone 37(4) ao lado da Livraria
RecO! ri, antiga Casa Remie, r.onc1e eS13era continuar fi

mere(,ér a preferência do público.
r_ omunica, outrossim, que está liquidando, pelo

preço de C1Jsto, muitos artigos compra;ctos à Casa Remie.
A DlRE'ÇÃO

Vende-se

V 0,( Ê

'"

). tfNTURAS D O' Z É >1'

O�·;a;-l;'l;}
,

I \l1:���� !

.'
"

.�

.. ', .. _'--- ..�--��-�_,.;.J
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ESMalte

....

, h'}"'; •. ,�\.",
)
o!}

-'f�,�.� .:>
',. T:�!

,

:',>

.�\.
,I .;,'. ;'"

,

/ �
\

-�
t..
\

Não PHSue poder.es mágicos •• _. r
•.• mas' pinta tudo.

. .. do' gradil de entrada

Durabilidade. resistência. brilho e iendi_·c';�,.:'��;���.�:::�.
dos íundos

.... ,.;{t.�. <

mente são. qualidades dobradas .no E���ALTE .".rllA, RE'!INER
.i

(

:)s técnicos em pintura. vão lhe -inrormar

que o Esmalte Extra Rermer lhe of'e
rece tudo o que :IS melhores tintns oferecem

.

� ... mais :alguma corsa!

Resol�a todos os-prõblcri1as de p'inthr:l'�'()�l ô"_·�·,:,:

Esmalte Extra' Rermer - a tinta para ','

mil e uma ·f{iutlidades'"

.

,

e lembre-se i
.

-M
•..0 de pinfurcrEm rn81t'r/<.J ,

da�as flnfai1 G

·-ruem
.

RENNER,
-.� ;._
·>��t. ,,_

.:"�:;::,.

t REN.NER HER.RMA_NN S. A.
Indústria de Irntos e Óleos
Pôr to Ale\Jr� _H , "wé'lliii';"

( I A IMEVEl & Matriz: Rua Felipe Schmidt, 33
Distribuidores para
o Estado de Santa Catarina

Filial: Rua Conselheiro Mafra, 2.
End. Teleg.: M'E 'y -E R
Telefone: 3711
------_.

MISSA DE 1° DIA' Morro ·das Pedras
Saída:' dia 21, Sábado às 14 horas, em Frente à

Gruta de Fatima.
Volta: dia 22, Domingo <!.s 19 horas - Preço, inclu

indo conducão Cr$ 200,00 - Inscrição: Casa Paroquial
/

ou p810s T�leiones 2927 e 2916. ;"

P A R T I ( I P-,A ( .1 O
-- '. ,

OSMAR SILVA E SRA. .

participam aos seus 'parentes e pessoas de suas reIa-

a celebrar-se na Igreja Santo Antônio, as 8 horas \ ,çcu;. o nascimento de seu fil.ho Carlos Alberto,. oc?rrido.do dia 13, sexta feira. dia 5. do corrente, na Maternidade Dr. Cados Corrêa.
-----�-----�----------�----�------------------�----�

Maria Ester Silveira, Dulce Silveira Gottardi,
Dirc-e Silveira Moura e João Paulo Silveira de
Sousa, convidam Os parentes e amigos para a missa
em sufrágio da alma de seu pranteado Espôso e' Pai

,João Silveira de Sousa

6.A.C PÚBLICO

PORTA
'00 MEIO

o enderêço certo para suas

SEMENTES DE hortaliçaS e floye�
l'�?".,.. "'.�:

.

....���__/�

Bulbos, Livros agrícolas, mul;n.t�, para cresctmt4t"--J.;'
inseticidas -éonlra doenças tb, '4n�.. plantas. ·AduOo!;.�
E' pr:lga<;, cI,,� pl.mlas or-: e'sp-!-lCiáts, para- que V.. �..

. namcntn is; Alimento con-' ·'I(-'n.l'1a o mais belo jat;'-
centrado p:Jra, nÔI"'�, estio .'

.

dirn ·ou horta;
. !-�

<-,
.r .

r.."

Ve n'd e- se
·1 copmha moderna estilo

rustico 6.000,õo 1 aparelho
de radio 3.500;00 1 copa' lá
queada 4.500,00 1 bicicleta

Philips Bírmingham .

2.800,00, 1 poltrona-cama
2.20�,00. Mais, outros obje
tos. Ver á Rua Cons, Mafra
186 - sobrado 1.0 portão.

Deodoro 33 Fon'é: 3740

A L U�G A - S E I
QUARTOS

.

�ARA :MOÇOS EM
CASA FAMILIAR NA RUA
GENERAL BITTENCOURT

N.43.

.._-__.- ----------

SENSACIONAL CONCURSO
AcerJe dia- e hora da estréia do filme

O P'REÇO DA ILQSÃO
e candidatecse II- viajar de graça, concorrendo a uma

destas passagens, cortezia da TAC - Cruzeiro do Sul:

1 '�:d'""-.! i. ss:'c: .til jj JSd' 'dUiY'>' .

- pessoa resr ente no íntertor - passagem e 1. a e volt'

a Florianópolis, com estada no Lux Hotel e ingresso para
11 estréia do filme;

, 2 - pessoa resideute na capital: passagem de ida e volta
ao Rio, em avião Convair.

O encerramento se dará .no dia 15 de junho, quando, entre os

acertadores, serão sorteadas as passagens e revelado o dia da es-

tréia do filme.

Complete o texto, ponha-o num envelope, deposite na urna: ou re

meta para Dep Publicidades Sul.Cine Produções - Rua Tiraden-
tes, 7 Florianópolis.
Utilize o. cupon abaixo .'

- - - ,- - - - - - __, __, - - - -- _-

,

O filme O Preço da Ilusão será lançado em Fíoríanõ-I
I polis, no dia, , (indique o dia) às (indique

I
I
I

a hora) do mês de julho vindouro.
NOME: -

, ..........•.. , , "

. Enderêço: -

, .' .. '
'

.

-". 'E'r M-� -.

f lO'. R I A N Ó :p O
.

L I S

SERVíço- ANEXO DE RESl AURANTE

'PRAÇA �5 DE NOVEMBRO,.'
.

'

'-

000
-c-

.

-t ,

"

PRO:ORAMA DE JUNHO

Dia 14 - Sábado -Soirée dos Estudantes
Secundários

, r

II Dia 28 - Sábado - Seiisacio�al,festa
!, � 'Bahiana, organizada pelo famoso Zé

,

f
.

Coió.-,c::_

/

-,
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"O MAIS ANTIGO D/A'RIO 'DE SANTA CATARINA"10

D• E b-
-

d O I
_.

i
(ongresso Inleramericano de

OJe'
..

o
.
m. arque. a e eoa�ao ••• I ";:':"::�::i::,;;:I�'::"������'�"::::I::�:d'd:' �::�:,;';

Conto da 7a. página) possivelmente Manoel -Silveira. esturao em contato com as aguas >u com a nossa reporta.gem ma- nós esta no páreo de quatro com I -

-

'

. . '_ .',
'
.,

.

J..
�., ."

.

m iss os assumidos em Bogotá, no comJeus filhos "menores de :'..1
Assím sej;tllrao" 1;cte remadores do rio Guaiba ,p�r�-os prfm éi ros nifes'tou sua irrestrita confiança Considero-o o' páreo-chave para .

� .,'. '

.
'

. i. _
--'.

-

, I
-

- ano de 1958 Aprovou o Brasil anos e maiores de 18 â lt-O

p.v- a que lhe esteja reservado um do Aldo Luz, e "do is ou tres do. ensaios no local da competição, nos rernado res Barriga-Verdes. vencermos esta regata. Na minha '. .

_

"
., . •.

b M t ,11', A- d I t'l "TUrDO DEPENDE DO' .m tudo f'
.

I .. -

d
-

d d d juntnmen tc com d.veus.is naçoes pródigos e OSC n-responsaveis. É

,':r�o em condições para que ar ne t. ,
eco agem es a l'lZOU - "O ponto cul-

I opirnao,
tu o epen e a atua-

I
-

d IXamericanas ,
as conc usoes. o preciso acarretar a mod ificnçfi o

I"usa compatr ein pé de igual- 'prevista para- às 10,30 horas de- QUXTRO COM" rni na n te desta competição, para' ção deste".
/
,,/ Congresso Interamericano de do código civil, eliminando a in-

(1:.lIe C0111 os seus -.rivais.
.

vendo chegar a Pôrto Alegre a- I
O Presidente da Federação Mulheres, fican'ao no dever de capacidade relativa da mulher

-A DELEGAÇÃO proximadamente às 1l,30. Ainda Aquática de Santa Catarina, dr. •
A chefia desta embaixada 1'e- na tarde de hoje, os catarinenses I Ary Pereira Otívera, em pales

ra.u SObl'C um dirigente aldista,

Dr! OSNY USBÔA
CIRURGIAO DENTISTA·

Diariamente no' período
ela manhã, 2.a 4, e 6.a após
kS 19 hs.

o Professor Habenland é

atualmente Presidente da

modificar a sua legislação civil, casada, E' preciso, aliás, que o

'lo Brasil o Diretor .. Geral da Baye'
iH�istirá a inauguração da nova

fábrica

tornando-a ccmpative l com a senador Atílio Vivacqua dê anda

época atual, em f�e do pro-' ';;lento ráp
'

do ao projeto de 'lei

grosso feminino e a evolução cio n. 29, cle 1952 apresentado pelo
Ii rei to civil entre os povos : ex-senador Mozart Lago, atual

lizados. Acontece que tôdas as mente .em seu poder para relatar.

nações' signatárias cio pacto 1110-[ (Do Correio da Manhã)
d.ficarmu sua legislação Só r

-

Brasil deixou de fazê-lo Tl'n' ��--------�

se de aLolir as restriçõe� ímpo s-
i MMlw;ns _paRti MDRCU[!ROS

tas à cnpacidade civil da mulher .

E CIlRPrNl[IROS
lRMAOS BITENCOURl

111 pessoa do. presidente Eurico

Ir o s terno quo declinou do convi-

1..-, por-que não pode afastar-se

(�,'sta capital, por, motivos de or

dem prof iss onal. 'Assim, ficou

deliberado de que o sr. Alcides

Rosa, velho e experimentado al

dlstn, iria na chefia da delegação
auxiliado pelo sr., Zomer, n]!U'ti
ne_1ino que seria o secretário. Os

demais elementos, remadores, são
os seguntes : Dionísio ,Rogérjo
Schnritt, Alvaro Elpo, Sady CI\Y
res Berber, Wilson Bcabaid,'.
Francisco -Schmrtt, �iva.ld_Q Dau-,

fenbach, Alfredo- dos S�n-tos Fi-

A L -U 'G . A -.S E

lho, Elzeário Schmitt, Boga e

Deverá chegar hoje da I sumiu a direção gel'_al (�e
Alemanha Ocidental o Pl'O-

I tôdas
as emprêsas Bayer há

fessor Dr. E., H. Ulrich Ha- 15 anos. Deve-se princípal
berland, Diretor-Geral da I. mente à sua i�Íciativa o rá

F.t\RBENFABRIKEN BA-I.�idO re-erguimento e desen

YER A. G. de 'Leverhusen I>
volvim:ento das fábricas

naquele país. ,A- finalidade Bayer alemãs depois.da se

.da visita do Professor Ha- gunda guerra mundial.

berland é ass-ístir à inaugu
ração da nova e ini.el)sa, fá
brica da Bayer do Brasil em
I

Belford Roxo (Estado. do

Rio) no día-If) de junho.

SALADA DE FRUTAS dientes necessários s 1 vidro

Aqui está uma .apresen- de frutas em calda (bana-
_..-

tação diferente da salada
-:!e frutas. É uma sobremesa

decorativa, deliciosa e de

alto valor nutritivo. Ingre-

na, mamão, goiaba, abacaxi,
etc.) : 1 lata pequena <iI)

creme "chanlilly", 6 abaca

tes dê tamanho médio, Ba ..

, ,

ta numa vasilha õ creme e

algumas 'colheres de calda.

Corte Os abacates' ao meio,

casada, ainda em vigor em nos

so Código -Civi l
, que se tornaram

obsoletas.

(AIS UADAiÓ . rON! 190?

ANTIGO -O(PÓSITO OAMIANI

tratar com o proprietário
nc SAPS Rua - Estefano

Becker N .. 116 (Canto).

ru·me as fru �as cortadas em

pedaços pequenos, em fúr-:
rb! A

.

b
I

ma cu iea, rrume os a a-

cates numa bandeja forrads !
de' folhas de alface. Ao j:a-I
do, c'oloque uma pequena tiJ
gela, corn-o creme, para ser

vir sôbre as combuquinhas
·de abacate, por c�da um dos;
comensais, à sua vontade.

Agradécimenlo e Missa de 1° Dia
NELSON MAINOLDI NUNES

-

A FAMILIA NELSON MAINOLpI NUNE-8,--'"
. ainda consternada, agradece as manifestações de pe-
zar r�cebidas, e convida a'2S parentes, amigos e pes
sôas de amizade, para assistirem a Missa de 7.° dia,
que, em sufragio a sua boníssima alma, manda ce

lebrar quarta feira, dia (12), às 7,30 hs., dOI corrente
no Altar de Nossa Senhora de Lourdes, na CATg
DRAL METROPOLITANA.

Desde já agradece a todos que eom�areceram a
.

êsse ato de Fé Cristã.

O Professor Haberland já ' Comércio _ Exterior do Mi

conhece o .Brasil. Por ocasiã I nístérío �e Ec6nomia da

da sua última visita, em' Alemanha e membro do'J

1956, foi recebido pelo Pre- 'I consêlhos fiscais de nume-
si lente Kubitschek e pôde, rosos empreendimentos ím-. r ' ALUGA-SE.
inf"rinar S. Excia. a.cerC_R I p�rtant�s, d� economi� ale-I Em casa de familia alu,:a-se
do progresso de sua' com-I �a. Alem dISSO, dedIca-se

I
quartos .para _cas�l e soltel�Q. e

panh.a. na Alemanha e de ele de forma destacada às ,

uma casll1ha servll1do para a'Uma

'.
• -' 1 te ou costureira, etc. V e n d e s eseus planos de desenvolvl- grande<-, organizações para F

..
h h' ,

'

-

�

.

' ornece-se a COZll1 a ao

OSP�-I
cumpre o dever de externar os mai� elevados senthilentos de �'l'a-

mento no Brasil. incrementos das ciências, I de que dela quiseI' fazer uso. 11m terreno SilO à Rua Pa_ tidão fiQ Dr
.
Arthur Pereira e Oliveira, pela dedicação e desvêlo

...

Químico de profissão, õ tais como a Sociedade Max' Tratar na Avenida Mauro Ra_ dre Schradei', com 10 me- com que atendeu o e�tinto nos seus últi1110S instantes. Aos Revll1os,

Professor tem 58 anos e aS-li Pla.ndk, _ Un.i.ão,.dos Co�t�:i .. ,: mos,
212,

*. * �,
tros de frente .�' 9 de fun.do�.1 Padres Agostinho e Jeremias pelo confôrto espirit�al. nos atos

_ _ _

�

tendo pr a' 1 de encomendação e ·sepulfamento. Estende os seus agradecimentos
---- bumtes a Ci,encla Alema e.

oXlmo gua e uz,
- . -.

U·- (',.
.

d E I d , I 7-------.1 ". ...
'a todcs que enviaram flores, mensagens de condolencias e aos

nlao a arlnense e s u an es Sociedade Bunsen de Física

V E N D E SE'
pe !!. q.uanba de vr$ q1Íe se fizeram representar, de 1;,0do especial aos que assisti_ram

-'

Química. Até J955, o Pro: ! '
�

,

-' - 12.000,00, � TI',l,tar com o aos atos de enconwndação e sepultamento.

( O N V I , E fessor Haberland' serviu I Um -Lote de 'Terreno COI'}
I

-

Convidamos os interessados a comparecetem.-'àcrua como Presidente da Sode-; 10 x 9:110 fim da Servidão

Álvaro de Carvalho, nO 38-A, sede da U:€.E., até 30-de dade de Químicas. Alemãe3 Carvalho. Preço l·t.OOOO,oo
junhe do corrente a1)o,'_a fim de apresentarem r,elação de e a;nda hoje é catedrático' com agua e L�z todo'cell."ca-
crédito, cOIl-traído até 30 de 'maio 'findo com esta enti-d' 'I

dade : . .;;�� -.< ,.
,

I
a Faculdade, de Matemáti-, do. Tratar com José N. Viei-

Fj�l'.ianópoti§_: ;3 de .lupho de 1958. _ _! ca:e Ci�nc,
ias Naturais �a: �'a" na Escol�,ln!y�.tlial ou iRndi .4\.Môriso 'Baner

'

�, N'aldy Silveira - í Unlversldade de Bonn, capi_
, � Rua Clem�pte5R()vere 28

- Seci'etárío ,Geral Presidente ,
ta� da AI�manha OciqentaL fundos.. ,- _' _

retirando 0 caroço e, no es

Vende-se uma casa de paço deixado por êste, ar-"
},adeira na rua

.

Clemente
União de Indústrias Quími-

,Rovere (antiga tíco-tíco) A
cas da Alemanha, membro
do Conselho Consultivo' do

�ENDE-SE'

AGRADECIMENTO E MISSA
,

Ai�UNCIOS
EM

�IO�NAIS A FAMILJA DO INESQUECiVEL

'�V�TAS
lM1SSORAS

" Orlando S·ylvio
-

D.miani
COlO(.A...ol EM QUAL.
�U" CIDAot- 00 lJASIl'

ainda consternada com a perda irreparavél deste ente querido,

� _. -

REP. A.S. LARA.
lUA �oo. DANTAS 40· 5.' NeI.

RIO DE JANEIRO· D. f•.•

Convida, outrossim, para a Mis'sa de 7° dia, qu'e será rezada,

em sufrágio de sua alma, na Igreja d.ó Asilo de Or;fãs no dia 14

do corrente, às 7,15 horas,

sr. Nico-lau Vi�h'cl' na Es

cola Indústria!.

-� ------- ------
--- -- - - --------

ALUGA-SE - Confortável Casa rec.ém-construida, à ru_a DeÍ-

rnini'la Si,lveil'a n. 162, Agronômica, com '7 p.eças amplas ,e 1 quarto
_

de empregada com' instalação sanitária- completa ê in.dependente" '"
_;_ T�'atar à :�u� Úuro Linhares n. 7. �.

.

Confirman�o o· lema de bem 'sêrvir d Florianópôlis ...'

/

/ICO VAI

'AC- U
\ ,� �DA

J

'<fI

l-_._---��l
·h
) .

- �Ar condicior;ado \

Velocidade de 480 km.
por hora

•

PARA PÔRTO ALEGRE:.
PARTIDA DO" AEROPORTO
HERCILlO LUZ: AS 10,30 HS.

Refeições quentes

� Cabine pre.s.surizada que
'permite voar em grandes
altitudes como se est-i�es, '

se no nível do'mar; .-

PARA CURITIBA, SÃO PAULO,
E :RIO, PARTIDA As '-16,30

-

'
. .;..- \"

;"!-,..--

A tradicional cortezia de
bordo da Tac·Cru:zeiro.

f
.

,
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tes de meio a,no.

,,_

g�::�:?�;��; 'Uma Viagem Pelo Mundo' Atraves �a Musica"
nópoli,Ag,"d�ebdo.apr._

;�:;:i�:;�f�:O!:::;iaP�':� foi a pale�lra proferid é} pelo padre f\ntonio Loebman ntl Associaç�o �:::��:n?�gad:ra:��:ia�::
'titulo UMA VIA,GEM Pl!:�

RUSSIA d C I ,

L b Cultural e Recreativa' do

�,OIJSl\1I,Uc�,DnOaAr'eTu:ta�:��n��� sacos"ca�ção;::Ul,::R::�' uiltura! e Recreativa do Professor
-'

:::<r: ç;:ç::a�;��:r:�� P:OfdeSSQr dis�,e da satisfa-

l,j
1"- sa. Maravilhoso conjuntode, RIA, cuja melodia e um hí-" çao e todos nós em termos
S cI'edade no Salão nós com suas -ll'nda!", can- presentada sob aspectos: a tacão.' Assim é o Frevo, o ti'do esta maravjlhnsa opor-deSf,!l, o , ." vozes, dizendo da grandeza -

i no de gíórta e louvor ao se-
�

do GruPo Escolal' Arquldeo- da musica dos Cossacos, çõ�s,. c�ja musica, �hêia 'dt: ; popular e a liri�a: p�la m�is I BrI�o o Maracat,1'I, na regi�o nhor dos mundos Pai todo tunidadj, de refinamento

cesallO São José. "

com um trecho de uma can- romantismo, 'traduz bem o
I
celebre cantora _In�ernaclO"; Norie e Nordes.e, O samna

poderoso; criador -do Ceu e cultural, por especial defe-
lnt'cl'8ndo, disse o padre. espirito alegre e coração nal Imma Sumac, :

.

pertence a todo o BrasiJ 'e
da Terra, rencía do professor- Padreção cuja melodia representa ...

Loebman: "Estética é
...
um boníssímo do seu povo. BRASI� _ Finalmente o na sua maior afluencia no

X., . X .' X .'
Antonio Loebman. r-..- algo de belo e sublime.

ol1tro com o belo sentiu- ESPANHA -:-: O -fervol Brasil. A· musica brasileira Rio de Janeiro. No sul, te-
/

A I t" d P d AeUC ., FHANÇA _ A -romantíca ' pa es ra o a re 0-

do em suas almas a beleza do espirito do povo espanhol' principalmente .a regional e mos o Rio Grande do Sul
. .

França, apresentada atravez
'

'

I '.' .
tonío Loebman, foi grandio-

atrave's .da musícà dos po- nos foi transmitido pelas' uma musica romantíca, cu- com as suas musicas típicas
d

.

d Ch
. . sa sob todos QS, aspectos' e

"
a musica e opm, com a

suas canções em ritmo ale- ja a melodia exprime o sen- da Região, baladas com fun _

..
,

I'OS _

ESTA NOI SO
- assistida não só pelos pro-

...: Finlandia RU'''- cançao '. TE -

gre e envolvente : imento da iregíão aonde -ela I do de guarânias.!,'joruega, ,
/

""

...

"

I
fessores da Associação como

'n Ita'lia, França, Ale-] NHAMOS. A melodia envoi- PORTUGAL _ 'Musica é composta, senti.da e vivi- ,Finalizando a sua excui-:
91", também

.

grande numero de
manha, Espanha, Portugal, vente da !l1usica de Chopin, alegre, simples, melodíca 'e da. Esta é a minha ínterpi-e- são pelo mundo da musica,

foi.. verdadeiramente uma ".. .:-::----.,..----_-:-_"-- _

Inglaierra, Estados Unidos
das coisas mais belas e su-

envolvente como é seu povo
-_'

SOCIEDADE DOS A' IIR'ADORES DEe finalmente �radsil, foram
blimes de ser escutada, cuja

nos foi apresent�dal' por' �)-onJUD-ll!lc'aea�o
.

FLORI
' .

isitadps através a sua mu uma das suas mais índas 16" "- ; ,

AN
..

'

OPOLIScapelo C0Il:ferencista.
cultura musical do povo tem

musicas populaees UMA

'.'
'i

•

...•
,', y" (." _

'

d I N sido irradiada pelo mundo
C OR UGUESA

-.. AVENIDA ,MAURO RAMOS, N.o 216Começan o pe, a oruega, • ASA PT. . ..

. com as suas mais belas pa-
.

( O N V Idisse: "A -beleza da Norue- ARABIA _ Musíca ára- Recebemos: Catarina,
'

.

. ginas musicais.
'ga tem algo de frio, o que be veio até nos numa de- FI "a

'

I' 28 d
.

ori nopo IS, e maio Presidente de Honra:
e' refletido através de 'sua ALEMANHA _ Austr ia, monstração d!e, que aquele 1 '19'50

•
.

I
t e o Cap. Léo Meyer Coutinho,

musica",
-

sendo-nos apre- melodia alegre, envolvente povo misterioso para nós, Ilmo, Snr. Presidente: Antonio Vitor
sentada MANHÃ bela págí- nos transportando para a também tem a isua linda Diretor du.Jo�nal de Melo Lubi reeleito, Vi�e-,
na musical que crescendo beleza dOE. lindos dias ele musica constituída de m�J:a- "O ESTADO"
como que envolvendo '&.na,- permanente primavera com" vilhosas peças. .' N É S T A

tureza até atingir o ápice a ca,nção yi\enense YIEiNA,,' ,CHINA _ O colorido -das
... Secretário - Edson Becker

com suas modulações sua- CIDADE DOS MEUS SO·! m.usicas chinesas tambem l Prezado senhor r. "

,
.. de Aquino reeleito, 2,0 di-

NHOS. A musica vie,nense,! nos foram apresentados, De ordem do sr, Presiden-
t A'I A 't' d C t'.."

•

I"
"o varo Yl 011 e as r-

uma das mais lIndas do surprendendo a todos pela te eleito, venho por mter- Ih G 'Ih '1 T
"

"
..'. , o' til ou', ,o esourelro

Universo, traduz bem' o 1'0-- sua linda melodia e gran-' médio dêste, comunicar-lhe

I A d 'T' ,

,

I'•
. ,

.

- . -
- ri:1afl o élxelra ree e1-

'criança tem valor extraor� mantismo do povo da.Terra diosa partitura. .

-

que, em 27 de maio p,p.,-foi
t 2 'd':' L' "F d"

.
'. 'I .... I. ,o, ,o 1. o UlZ erna 'o

dinário,' pois transforma o que fOI consagrada pelo seu AMERICA DO NORTE ele�ta e empossada a DIre-
G l' tt' O· d Of" 1

.

Senho.ra '" '"

, ; 'I n 10 I, ra Dr ICla - 'Ç

r,�ú caracter e modela os maior compositor: Strauss. _ A musica norte-ameirc3- tona que r�era os destmos
A Id' B h F'Ih I" Senhora' . I 1'11 o o U C I o ree el-

seus costumes.
.

INGLATERRA _ O car- na, tão comum a todos nos, l'� CI�ube de Ex�u�sões Mi-I' to, C�n�elho Fi)lcal::_ Pres,
I

"I êm o .grato pr�zer de participarem a V,S, e Ex. Fa-.

FINLANDIA _ pe"a musi. rilhãQ do 'Big-a.en, se faz trazida �requentemente aos. ,nm da Ilh,a no mtervalo,' "

I' C Ih A t'h H'
' mlha o contrato de cas'amento de seus filhos. .,. , ,

I
• \ I (O onse o _ r \1" um' " ,

,

'

nossos oüvido�, trktvés"do ci-. 1958-59, a qual segue a-bai-.
b t F

.

,' .. , '1' t
<., . JUCÉI .

NEY LUíS'
.'

.

"1
er o erraresJ-, ,o mem-'

nema' americano, nos fo� a-\ xo:.....:- , b·· 'T" A 'th UIb
� I .

1'0 ._ .LIUlZ ·u· UI' rl--. �

Homenageadbs por votos
h 2

'

b L
.

, Jucéi e Ney Luís
-

tc ,o mem 1'0 - UlZ'
unâ!':imes de gratidão: 1:>1'.! - , -

I"
r-,'., '_

; :C�1'16s da Rosa Luz.
� '. ,_ , �nciivos.-j,enberto Hulse, M. D. Go

!
'

\< ',' ,_ l' 10rIanopolls, 5 de Jl:lnho de 1:958

I R M A'Os &IIENCO.uRT v�rnador (em exercício) e i Salülaçõ.es Excursionistas R. Alm, Carlos S. Cai'��i- !

'I_< A I S li- A:O A R O �
.. f o N � l'� .IJ.? (l·r, Mario Ci}\i,e,ira, Chefe. AI,rar'o 'Guilh'on 2

-' l'()', 30 � R. José Boiteux, -2
ANTIGO OEr0SITO OAM'ANI '. '_ , I -

.0 -sec.
; , Ilegendária Itália veio até .'

.'

'
-

_ .' ",da Re.glao Escotelra de Sta, r
J \ Flol'lanopolis.1 ._.:. _ .. _ JI.Q.rian6polls. " ...._

i'Ã' O ,'>c�,'.j., ().o·���f:* ..�>·'-4À1ADO
"

�(INE l- Ã O

Florianópolis, Qualia ]feira, 11 de Junho de 1958
.

-----_._---_ ... - --------

<"
----

11

convidadoss colegíaís, pro
fessores e do sr, prof. .João
Evangelista presidenta do

cluba da musica de Floria-

TELHAS. TIJOLOS
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
C41� 8AO'ARÓ • FONE ll09
ANTIGO o E P65' T o o A loll. A N I

'lho
.

-Guilhon reeleito, 1.0

,
�ell1os a honra de convidar os: senhores sócios e exmas, famí

lias pára a FESTA JUNINA, que esta Sociedade fará realizar em

seus salões. no próximo dia 14 (sábado) do corrente com início' às
21,30 horas.

dito: Mário José de .Casti-
Para maior. brilhantismo pede-se ·0 comparecimento em tra

jes a carater ,

.
Haverá quentão, broinhas, pinhão, laranjas, ete..
Não haverá reserva de mesas:

.

ves.

Dis�e O conferencista 'QU-2
a musica na educa_ção da

A DIRETORIA

P A·R T I. c I P A ç A O
JobeI Sa_mpaio C�doso CeI. Maurício Spalding tfe,-.

e .' Souzà

cal do, compositor Sibelius, ouvir grandiosa peça Jitusi
regida pelo maestro Tosca,- cal, assinalandQ a fleugmá
nini. Grande peça' musical tica do povo londrino. atra

c�ja grandeza interpreülti- vez de uma das· mais ex

va tJ1aduzia Q valor do COll- trao,rdinárias musicas apre-

')lositor. MelancoIi� lias pai:" sentadas. '
. ,

I .

sagens, onde fixam as noi- ITALIA _ � a beleza da

FORRO

(lHE R I' 'Z H O J E J O S É ,\_ 'DOMI660
--- ..__-----

A LUTA Ti'tANICA ENTRE UM
DESTRÓIER AMERICANnE UM SUB
MARINO ALEMÃO, NAS ÁGUAS DO

ATLANTICO SVLl
-,

- À 20th Century�Fbx'� -
apresenta

ROBERT "MITCHUM
,

�. '.

CURT JU'RGENS

Uma exíraordinárià história de amor e
-

.

-.\:

intriga, �ontada,. ao ,som d� lindos fadQ�;' "

�o velho I.e. pitoresco �ORTUGA:L! .. j
.'.

, RAY �ILLAND apresenta:
.

.

�'·1 ,1- S _
. B O·, A " �

. ..,

.�

"
,

nA RAPOSA ,DO MAR"

-w -

'.. • "ir:,)..:;:

NATURAMA.- TE�HNÍCOL0R
�. f"'�.".,".

..:� ._:-"�:'. ;�.� i'.
�
..

RA'Y iV:ÚLLAN�ti'ela,:ndô" ,

�. ";,,-:' /"

MAUREEN O'}IARA
CLAUDE RAINSCINEMASCOPE TECHNICOLOR

Um empolgante ,drama dos 'homens do mar,_
narrado: com re�Iism9 'absoluto!

Produção e direção do' consagrado
DICK POWELL'

� e

AMALIA RODRIGUES, cantando'
"�ISBOA ,ANTlGA'�-

I N E

. -

'·��A.MÔR ELETRôNICO"
-r • _i

k"T''S N ç Ã O !

(INE. SÃO "�lOSÉ·
A. partir desta data estarãõ em

."
'_ v'igor o.s 'Novos Permanentes,
"::fieando sem efeito os anteriores.

A EMPRESA,
-0-

LuXuosa e diver�tidà comédia.da FOX, em
CINEMASCOPE - TECHNICOLOR

SILVANA PAMPANINt_. TOTÇ)'>
'V1TORIO DE SICA

: "-" :\
, .t .� -.0

em:

.
-'

-

.

". '

..';:t'::�����'i)�:;?�ij;/ri,'��M�,

.,ChI,..-..
�Id.IfIOI4'Nl6111

'''�,ACONTE(EU., ,EM ROMA n'
..

.,'-.

'TECHNICOLOR
� --..----��_.._--�----�..--

Um dos mais audaciosos filmes sôbre a 2.\
Guerra Mundial! _ Novo- e sensacional

relato sôbre os' famosos
"

"HOMENS-RAS"!

;.
"

Um filme ma�;3vnhosO:,' !0�9g�afadq 'em

cinemascope "

e côres·. nas'cidades 'helas
-da ITÁLIA! Apresentaçã�t<!ao'en�antàdora
estrêla "",

, '. '

(lHE SÃO JOSÉ - 6a� FEIRA_,-

GIOVAN A PALLI

"

'�;J�,"�óbert Milehum -' Ursula Ihless,,< ,

Gilberto Roland � lm
�

.. �-. ;
.

!

,

{

CINfRITZ - DOMIM60
,

ENN· ·FORD -BARBA�A S.TANWYCK {�DWA'RD G.ROBINSON - em

Um pecado em cada'alma
( I fi �,IA

.

-:- T )�-��",..,.,.", """""""'-�"
.

' .. .�.

(Cin 111 Seo e - Teehnic ,I r),'o" ,
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Temário' e duração do certáme - Balanço da ppsição brasileira no comércio internacional- Prol1unciamento das
palavra do sr. Ruy Gomes de Almeida - (omissões lécnicas e regulamento.

RIO, 10 (v. A.)- - Insta- Política bancária e política 13.' Estarão presentes repre,
,

tas Ide renome, especialmen- da, na qualidade, de 'pre- I eventualmente apresenta- Comércio Exterior, como
tala-se hoje, nesta capital, a cambial; b) Problemas es- sentantes das classes prOdU-I' te convidados. sidente da' Federação das das. ' convidados especiais as se-
2,(1 Oonterêneía Brasíleíra pecíficos do Brasil no co- toras de todos os Estados A finalidade da Conferên- Associações Comercial do 'REGULAMENTO guintes entidades e persona;
de Comércio Exterior, sob a mércío exterior, e c) Pro- Todos os participantes te- .cía é a de oferecer ao pais Brasil, instituição promoto- For elaborado um Regula- Iídades: Confederação Na-
l'residência do sr. Ruy Go·· blemas gerais. rão direito de opinião e vo- 'um rigoroso balanço de sua ra da Conferência, tará um mento dos 'l'rabalhos, a ser cíonal de Comércio, Confede
mes de Almeida, presidente O certame- terá como sede to, além dos homens de, em- posição atual tendo em vís- pronunciamento em que dei.. cumprido durante a oonre- ração Rural Brasileira, Con
du Federacão das Associa- a Associação' Comercial do, prêsa, autoridades monetá, ta a conjuntura do comér- xará clara a atitude das rêncía. Por ele, por exem- federação N.acional da In
ções Comerciais do BrasiÍ, Rio de Janeiro e .se prolon- rias, diretores dos organís- cio internacional do momen , classes produtoras diante da plo, cada participante só po- dústria, Federação dQ Co
cujo temário é o seguinte: a) gará por três dias: n, 12 e mos oficiais vinculados ao

J
to. Objetiva-se, também, grave eoníuntura econômí ; derá fazer uso da palavra, mércio Exterior, Câmaras de

,.... - -..-.. _._• .._,. � ---•••••- .-..- -
, câmbio, ao comércio ext,e- apontar ao govêrno soluções' co-financeira que ora o país na defesa de seus pontos de Comércio Uruguaia, Teuto-

"� BR1�1 L ��P��l ��� �I�i
.'� "" rior e ao desenvolvimento prontas. I atravessa. vista, durante cinco mínu- Braslleíra, Portuguêsa, Sui-:

....i· .�� �'econômico nacional, bem co- Na abertura do conclave, t COMISSõES ' tos improrrogáveis, salvo ça, Latino-Americana" !ta-

a
' mo financistas e economis-I o sr. Ruy, Gomes de Almei- LOgO. após a sessão ínau- casos excepcionais e con., Iíana, Holandesa, Britânica,

W_......- ..............H........................""·...• .........W......• ................ l".....__........'"

�gural serão constituídas as soante deliberação do plena- Paraguaio-Brasileira e Ame-

�M tUMr�i � ��U �����!" t�;'''W0�f�']I.'J''�!��fi�i����:��� ��ij:��:,�!�it!�� *�:'t�i�?����IjJ.
fRiaéhuelo entr�u nas páginas da his- ': t ,�::{���t:' �,:,:.:,:.:,:,:"

o:' :{: ,/
.. ,::�; � tada deverá 'se fazer acom- plen�rjo reclamar esclare- professor Garri ......o Tôrres,

lória como uma das mais legítimas �.,t1#%ait;�.Ãt �;:���;:§]f��� ���?r{:1l:r��ds�: ����:�ir��if::�1�
glo'rl·as da nossa Marl·nha e l·mortaH- Florianópolis, Quarta Feira, 11 de 'Junho de 1958 l,nicàs. na, diretor da Assessoria nornísta Omer Mont'Alegre,

____

'_..,,___ � Nos dias 12 e 13, realizar- Técnica da Federação das sr. Marcos de Souza Dantas,

I N T E G R A' (
-

O �se-ão as sessões plenárias, Assocíaçôes Comerciais do prof. Eugênio Gudln, cel,

tou, entre 'grandes figuras que nela '

, A :... �q�e aprovarão ou rejeita- Sr_asil, aux�liado por díver- vyalter dos Santos, secreta-
, , ,

, � rao, soberanamente, as re- sos economístas, no-geral do Conselho', Coor ,

I
J,

t AI· 'I O (h
(Cont, da 1.a pág.) qual. .o general De Gaulle

�cornendações
orerecldas pe- 'PAFiTICIPANTES "denador de Abastecimento,

omaram par e, um mlran e- e- atitude do' novo govêrno conrírma os poderes que lhe las Comissões' Técnicas, bem Participarão, da Segunda; professor J .. J. Cardoso de
'I frances para o qual "há, dês- foram conferidos.

,
come discutirão questões : Conferência Brasileira de Mello Neto, diretor-executivo

fe - e um Marl·nhel·ro�, Fra'n"l·sco M,s.. i te lado do Mediterrâneo, dez "Sinto com justo orgulho .J'� _ :-- __ ..-•••M•••-.,.__y-••� --- dª,- SUMOC; sr. Edmundo
g \o l,'Ii' milhões de franceses", o edí- a homenagem que vos e pres, '�Penna Barbosa da Silva di-

I toríalísta do "AI Istíglal" es- tada" - declarou notada-:_
,

�
'.

retor,
ga Divisão Econô{nica

, I B dr-I M' ·1· D· I
creve: "Para nós, dêstes dez mente o general Salan, nes- _' ",. do Itamaratí: sr. Paulonue�· arroso a-JI ya e, arei lO laSa milhões de homens, nove sa o�dem do dia. ,"Vós não r,A - ..

�
Poock Corrêa; diretor da

I milhões há que são e, sejat}l .haveís cessado �e dar pro- '/191 Carteira de Câmbio do Ban-

i quais forem as consequên- vas d� vossa fe e. d� vosso
, I

::0 do Brasil; sr, Ignácio Tos-

I das, permanecerão' argelí- entusIasmo, na n:lssao' de
_

__ � �a' Filho, diretor da CACEX;
nos, norte-africanos, aceí- que fostes incumbidos e.h�- � ,r. Roberto de Oliveira Cam-
tando de bom grado integral' ve.ls �Ç>stra�o vossa dl�Cl- � ;)OS" diretor do Banco Na-
o milhão de europeus que plma matacavel. ,.J!: o car- í! donal do Desenvolvimento
sintam a alma sinceramen- g? de Delegado,�eral do Go-: VIDEIRA O; Econômico;

, Federação d;:ts'
tI') mackreéina:'. verl!0, na 'Argeha, que me � rndústrias do Distrito· Fede_
Para o ';AI Istigla:l", a po- f�i atribuído, :é, tal?-to p�ra (Do COl'l:espondente) lcas'ao de visit:{r nos.sa Capital;t ral e de, São Paulo; Associa-

içãQ de Marrocos deve con-' vos como pa�a mIm, Jlma Pouco se lê de Videira no� jor- :le Flórianópol�s, Pôrto Alegre, � ção Brasileira dos Exporta-
tinuar,: -"Inabalavelmente prova da confIança que o ge- nais. Para ninguem sobra tempo 3ão Paulo ,Curitiba, Fóz do ". dores e Instituto Nacional do
todo pela África do Norte neral De -Gaulle deposita nas de fazer umas noticias de tão 'guaçú e 'tantas outras cidades

�"
Mate. -

.-

Unida e Livre, como se afir� ':i'Órcas. �rnladas". "progressista municipio. Videira, do Brasil. DELEGAÇõES
,nou em Tanger".. '

, P!e&ldmdo �.�� manife�- é composta do distrito de Per- Durante anos sofriamos com Comporão a delegação da
Em estreita comunhão com ';açao de estaglal'los e antl- dizes (Campos Novos) e do dis- I deficiência da energia elétrica. ;.oA.ssoeiação Comercial do Rio

J,S fôrças armadas, vós ha- �os �lunos do centrb de For_ tritoide Vitória (Caçador) e ou- � nov� usina hidrelétrica no R:o �de Janeiro os srs. Rui Gomes
veis realizado uma obra ex - �uçao de. Juventude" Arge� 'tros" respectivamente nas mar- 10 Pel:,"e, com o� novos geradores � de Almeida, Fábio GarCIa
cepcional que irá permitir l�na, que ele fundou e� 1957 gens esquerda e direita do Rio �,turb1l1as da �I�mens Schucke:t, í!Bastos, J:osé Augusto Bezer-
10 general De Gaulle COll- o gener�l,Massu, Pre�lden�e do Peixe. Ambas as vilas, há 2' 'vIa, de Eletn?l�ade,' tomaJ:ao,o; ea de Medeiros, Guilherme
gregal' tôdas as energias-na- d� ComIte d�, Salvaç�o Pu- ânos atrás, ainda tivéram o as-, �onta da ,escurldao,

,

fOrJ1Elcendo �BOrghQff, embaixador Se
Cionais pára levar a, bom b1lCa da Arg�I.Ijt,.e dó Saa.!a, pécto de uma capoeira, Também -luz e, forç� para mUl,tos an?s. E;.o bastião Sampaio, José Lari
têrmo' a renovação da Pá- declarou pr�nc�plqmente:- t a Estrada de Ferra São Paulo- faz �ltO dIas que fOI l'eahzada;- voir Esteves Raul de Goes
�ria - declarou o generai "Depois dos dias gl.'oriosos e Rio Grande corta a cidade no 'lma pro,:nessa do nosso gover- � A.ntônio 'AI:nald T '.'
Raul Salan, Delegado Geral de é:kaltação que acab!lmos

meio. Videira é-hoje uma cjdade '1ado: �orge Lacerda, �ue'por in- "Daniel de carval�o, ��e�:,
do' Govêrn,o e ,Comandanta de viver o Forum esta i fe- ,regular, com as suas ruas e ave- termedlO dQ Sr, PresIdente Dr,

�
C ne' O F d' M'b� lflf, " ,

'nidas calçada'S -em sua maioria. T r C Ih d S d
'ar Ir, ernan o I le lIf

em Chefe das Fôrças Arma- chado e entramos no pel'lo- tU �o l?te,
o

de Souzta, Cast c�n- de Carvalho, Nl'lo Sevalho'

't t' Prédios de um" dois e três an- ral e ncas e a '

das na Argélia, numa men.. do de trabalho cons ru IVO s e n a a annp -FI
A •

d Ab S'
-

,

sagem que dirigiu ao Comi I"'to nCl,j) conduz ao caminh� dares. A majestosa ponte' no (CE,LESC), nos remeteu a pom- Lor�ncClO bel Mreu chIllmg
-"

-', . centl"Q da cidade, tôda de con- I d 6 'Ih- 200 'I e UlZ a ra enezes.
tê de ,Salvação Publica da li

da renovaçao da Patna, tra,_ posa ��ma e

f'
mI

does e

t,nll, � Várias delegaç-oes dos Es ..

Atgélia e doo Sahara. cado pelo general.De Gaulle". ereto, dá ,passag�m a centenas cruzenos.; a �n ,e concre Izal "lt d
.,

'

, 't '." ·t
.de caminhões de carga, autos e melhor a nova uS1l1a velha, "I a os Ja se encontram nesta

Apos recordar a ordem do E acrescen ou. Replo-o, jipes, O comérc.io é grande a' P d" t' 'li capital Estão sendo espera'Chefe do Govêrno, aos mem-, 'abrimos seguin,do o generai ,ara a m1l1C'IS I:atr'l a �ovade1l117 �da's ho'J'e as repres'entaço-e-:
11 d " 't'" r D G 11 t

indústrias são maiores, E não é presa com o. apl a ac,ma e :a" ...
ros

o.s
comI es" sa Ien- e au e, uma nova e apa sõmel)te isto. Todos os dias �u- "Ih- fo'.' el 't

'

d" �paulista
chefiada pelo sr

t . "C t t d"
, ão a integração ' mI oes" I el a a nova ne- ..' -"

'

ou. on O cOI?- .

O os VOS" em nossa aç
,

"vimos os 'roncos dos aviõ'l!s de ção da Força e Luz Videira S. A, EmlllO Lang JUnIOr, presi-
com vosso patl'lotIsqlO, com das almas. Com vossa ajuda passageiros e de- carg:a, que des-

'

Ih· lt' d
. dente da ASsoCl'ca-o ComeI', • T

t'd
..

t d
' e conse o consu IVO a segu1l1- , _

-

André Nilex 'l'adasco V?SSO desejO de �erv�r; vossa com. o a a �,uven u e, nos a cem normalúlente no aéroporto te forma: Bertodo H. Ruecker ,eial de São Paulo, e gaúcha,
,

a 1,1 de fe. numa Fran,ça. reJuve.ne!,- reallz_aremos. ,"Angelo Ponzoni", situado a - Diretor Gerente. Saul Branda- I chefÍada pelo sr, Sl'lvio Tôr-Em aguas argentinas do Rio Parliná feriu-se junllOdOI De Gaulle Iece ICI a para .c.ump�l� a mlssao g�l?-era _

,-'
I um Km. do :centro da cidade. Até lise, Wade1l1ar KIeinubing, Pe ;.res. presidente da Federaçãode 1865 a Batalha do RÍf\CHUELO, o

•
maior feito naval já rea-

que,�e fOI confIada
_ pelo b,e� hOJe �e manha, no .pa- agora tr,afegam as. 'Cias. Trans- Vigário José Wild, Eurico Rauen • das Associações Comerciais

lizado na América do �ul.
'

ArgelIa e do Sahara. lapo Matlgnon o E!11balxa- porte Ael'eo Catarmense '(TAC) e Domingos Locatelli e sellS s"u- �do Rio Grande do Sul.
'

A pugna dantesca Íôra travada, entre as Esquadra� Paraguaia Por ?�t�o lll;do, I}un:a or- .dor "dos Estados Umdos, em e Cruzeiro, '�.?, Su), a Sadia e a plentes: 'Vilibaldo Rohregger, > Os documentos, que con-
;, T'

I
d d' t- d t d' 1 dem dlnglda as Forças Ar- Pans, senho!;' Amory HouglL Real, e 2 aVloes de carga de uma Ernesto 'Dalagnol Germano Zar- I terão as medidas destinadase Bras!len'a ornou-se es e en ao a a a magna a' nossa va orosa ,

d t' dA" F 1 que""o Gove'rno d
.

f" dE'
"

't'
,

'

,

" ,_
, '

'ma as es aClOna as na r- ,r)n" a a-se
,

.. "a� mal�res ll'm�s o stado, do, Antonio Gaio e Julio Pehrez.• ao exame e à decisão do go-Mannha de Suerra, em CUjas tIadlçoe� ela �oblessae, porqu,e a

g�li.a, O general Sall!-l?- trans- amE'ncano
..

convldana De

I "�on.zom, Bran?a�ls,� S.�. Co- Consellfo Fiscal: Luiz Keller- .. vêrno serão sem demora en
vitória conquistada em �IACHUELO e partIcularmente senslvel mltlU a todos os mIlItares o Ga.�llle a ViSitar os Estados mercI.o e .I!1d'ÚstrUI ;: aquI esta-

i mann, Ln'iz Leoni e Aloisio Pe- �tregues ao presidente Jusce-
á alma na:cional, por _constituir um grandioso. feito de armas ge- texto duma mensagem na UnIdos. beleclda. :rodos os dIas temos a aro Kroeff. "Uno Kubitschek.

_

,

gigantes!
Disputava-se o c,ontróle das comunicaçô..es fluviais, premissa

indispensável da vitória, na longa e C1'uenta guerra que susten

támos não contra o laborioso p'ôvo Paraguaio, mas contra o tira-
,

,

no que o escravisava.

__ O heróico Comandante em Chefe da' Esquadra Brasileira, o

bravo e inovidável Almirante Barroso, no m(lmento oportuno da

refrega; fez vingar, com as inspirações do seu gênio glle1'1'eiro;
o fastigio da memorável crise da nossa evolução polifico-históri- ALo.ISIO JOSE' MONGUILHOTT dele obteinio& a

-

necessarla in- P?s�e dos conhecimentos nec,és,

J
dos

Ve.l'ead_Ores Antônio Apóstolo tguido alugar o prédio da SOcle-
,

IOf' t d F ld d fOI'mação. C'omo' não nos pudes- sanos para qu.e logo reconheces_ e Ca�melo Faraco o a.pio'o- da da'de -BaI'I'I'ga Verde havendo
ca e a feliz iniciativa de ,fazer da prôa da Fragata Amazonas' un,cl,onamen o a acu a e

,
,

•

-

A
• de Medlcma depende' da ,desocu- ,se .atender: ��es�r de havern�os sem a nece.ssldade de colabora' Cam,ara Municipal que, 'assim, exercido grande influência o Dr,

como que um ariete, a investir, suces�lvamente, �o,bre o� navIO,
pação do. prédio da Sociedad� marc�do audlencJa, ,fomos � ,es- 'com. o. mOV1J1Ient? , en:viaram a S. Excia. o Gover- Pedro de Moura Ferro,'

inimigos, destróçando-os, foi jlredominante e, deCISIva na bata- Barriga Verde, atualmente ocu- te compe�ente e de�lcado medICo, I ,.FOI lo.go escolhld� uma DI�eto- nador, pedido para que colabo- Por êstes motivos voltamQs it

lha. pado pelo Go:vêrno do Estado, e Dr. Roldao Consom, que rece- r}a, tendo por, presIdente o ldea- rasse com os estudantes e na intensa atividade maXl1na :por-

O renhido c�rpo a corpo, destacando-se, foi a luta sem q,uartel da quan�ia de Cr$ 5,000,000,00 bendo-nos 'da melhor maneira,. lista estudante Savas Após qual foi votada verba de Cr$, que o Dr, Roldão, Diretor ela
para o equipamento, solveu tôdas as nossas dúvidas.' que imediatamente Começou a 500.00000 para á referida F '� Faculdade, afirmou' que para

, _x- Animados, pois, vendo que a agir em _conjunto. co'm -tôda a culdade',
a

l-funcionamento da Faculdade a

A pedido, explicarei em breves Associação Médica já nos prece- Diretoria e Com as demais enti- Para coroar de êxito nosso I quantia mínima de Cr$ "", .. '.
palavras; o rU:mo do Movimento der� nesta campanha reunimos dades estudantis. movimento, dirigi)1lo-nos, acom- 5.000,000,00 ou, isto é, uma per-
Pró Faculdade de Medicina pa-

todos os presidentes dos Grê- panhad�s de um grupo� de estu" centagem mínima de arrecadação
l'a'1959: I

mios da éapital, e' das ent'd8' Destarte começa,mos a campa- dantes da capital, ao Palácio do do Es'tado que temos certeza
, Há, cêrca de um 'mês, três alu- U,F,E" U.C.E., U.C.E.S,; na re- nha por meio da imprensa escri- �ovê:no, mas embora a audiên- assim f01'1;IOS rece,bido por S.
nos do Colégio ,Catarinense vi- sidência, do Diretor da Faculdade ta e falada que desta maneira ,ela fosse marcada com bastante 'Excia. o Governador nãd negará,
ram que os estudantes deviam que tambéul a, êles explicou a nos apoiaram. anteced,ência, não houve repTe- 'vendo a nec,essidade urgente da-S'tu

- -d' ndo o ass' l'n'l' na Obtl'vemos tambélll pOI' n1el'0
,colab'orar com êstes médicos de- I aç.ao" e�xa

- s
, sentate direto de S, Excia .. que 'Faculdade e;" nos�o Estado,

,dk!fclos p'ara que tenhamos em

JU'RI S' IMULADO
nos recebesse e uos desse algu- Senhor Governador preéisa-

59' a l/acuIdade de Medicina d ma explicação, mos de e.rs 5,000.000:00 para a

San ta Catarian, fundada em 1957
,

Após ê,ste choque que reéebe, nossa Faculdade., '\
e tendo como Diretor, o Dr, Rol-

Tra ns'ferl'd,o di"a '23 '

1110S, es�avamos preparando no- Estudante da capital, estudante
dão Consoui, pa ra O ,vos camInhos para o movimento do interior, teremos para t959
Dais depois da resolução os quandg o. Dr. Roldão Consoni, a Faculdade de Medicina de 8a11-

estt'dantes, jã então em mai,or O JUIÜ SIMULADO, que \de- ,Direito, por motiv?s imperiosos nos informou que h'aviam conse- ta Catarina.

número, dirigimo-no a S, EXCIU, veria ter-se realizado ontem, no ficou transferido para o próxi-
D Governador do Estado para Salão Nobre da Faculdade de mo dia 2-3.

' ,

AUMENTO 'DA MAG'It"TRA'TURA I CO��h:'c��!�:�:svaI��:���, �ia�
,J co Aurélio Ramos Krueger, e,

Maria Carolina Amorim, após
muitos debates, conc'�rdaram com

o Presidente do Centro Acadêmi

co, e ,marca.ram a data de 23 de
junho ,parI! à_ realiazção de tal
Juri. Note-se que o "JURI SI
MUL1\:DO" focàlizu'á o processo
ciirile, qU'e tere maioT repercus
são no seio da op'hião pt1blica
do, Estado.
As pessoas que entrarão no rol

do. processo}- terão sellS nomes

l11udados.
' ,

nuinamente brasileiro.

Illcolüestàvehnente a Batalha do Riachuelo foi um embate de

110 convés da Parnaíba, assumindo proporç?es indescritiveis, re

tratou o heroico Comandante Sá, estampou a firmeza de um

Guarda-marinha - João Guilherme Greenhalgh - deixou-nos

um Simbolo na magnifica fi.gura de um Imperial Mal'inheil'o

Marcilio Dias!

Naquele embate tremendo, não foram apenas os Chefes, os

condutores ele Esquadras, os Marinheir0s de fardas 1)Qrdadas,
D.queles que caminhavam para imortalidade ou que se imorta

lizavam; tamb'em eis 'p'equeninos os marujos e os subnltel'nos

Intrépidos, iam iluminados pelo fogo sagrado do patriotismo e

souberam com dignidade, como 'os seus maiores, enfrentar as

provações e coorir os, uniformes com o sangue generoso, como

Marcilio Dias e Mariz e Barros.

O Almirante BARROSO, do· tombadilho do ,seu Navio�chefe,
o "Am;zonas" - que lhe deu o título nobiliarquico - soube de":

lllOnstrar o valôr dos Marinheiros do Brasil! A_ Batalha entrou

nas páginas da História Militar do Brasil como uma das màís

legítimas glór'as da' nossa Í11trépida e nunca vencida Marinha

de Guerra imQrtalizando, entre grandes figuras que nela tomaram

parte, um Almirante - o Cheftl - e um 'Marinheiro, o' comandado:

l�t-àllCisco Manuel Barroso da Silva e Marcilio Diás.

E do rundo desse grandioso quadro da �ossa maravilhosa,

História Navai, em �ue se patenteo,u o lilto padrão de valôr mJÜtar
da raça brasileira, en;\ que se assegurou a continui�ade do destino

históri.co da Pátria, emerge, fulgurante, qual exortação subli.me

as gerações de hoje: nos momentos de i'ncertezas que vivemos, o

�RAflIL

, II
classes produloras na
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,o Senado ultimou ontem, a votação 0.0 :proj,eto qu�

fixa DS"'vencimentos ,r!� juizes � rriembros do Ministério

Públieo. Desprezando tôdas as advertê'ncias do líder da

lVIaiol'ia, que chamava a atenção p�ra as eX,cessivas li-,
ner:1i i:l:\de-s cometidas na CâmaI'a dos Deputa(los, o ple
nário Hprovou ; P1'Qposição tal como recebida daquela
Cas�\, com a reClisa das emendi\s sugeridas pelos órgão"
t'éCllicGs. An �es de ser enviado à sanção presidencial, o

pr..oje{,o pass,a�á pela Comissão de Redaç�(), Darª- a cor

r�ç"ª9, d:� "peq\ú�i1:di> eq��ocos.

lJe ordem do Senhor Presidente do Diretórió Mun,i
cipal ie Florianópolis, do Partido Democrata Cristão, fj
cam convocados Os membros dêste Diretório par� a reu

nião do 'ia 13 do corrente, às 20 horas, na séde sociai,
,�ita a Rua Tenente Silveira 29 sala VII com a seguinte
OrdelY, do diã: �

,
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Organização' cla Convenção Municipal.
F_lQ_ri_anó.polis, 10 de junho _de, ,19,58'
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




